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L O S  B A T A L L O N E S  S A G R A D O S.

I I .
I m p o s ib il id a d  f í s i c a  d e  l a  m a y o r

PARTE I)E  LOS JE F E S  Y O FIC IA LES DE 
REEMPLAZO PARA E L  SERVICIO Á QUE 
SE  L ES PRETENDE D ESTIN A R.

C om o s i  la  s o la  a p a r ic ió n  e n  la  
G aceta  d e l d e c r e to , co n v o ca n d o  p a ra  
M ad rid  á  l a  o f ic ia lid a d  d e  re e m p la ­
zo «co n  o b je to  d e fo rm a r dos b a ta llo ­
n e s  d is t in g u id o s ,»  n o  h u b ie s e  co m ­
p ro m e tid o  a i  G o b iern o  lo  b a s ta n te  
p a ra  q u e  fu ese  m e n o s  pródigo^ e n  
o fre c im ie n to s , L a  C orrespondencia de 
E s p a d a ,  e s e  ó r g a n o  o fic io so  d e  to ­
d a s  l a s  s itu a c io n e s , n o s  d ijo  á  los 
c u a tr o  d ia s  q u e  lo s  d os b  ita llo n e s  
d o  o f ic ia le s  s e r ia n  d e s tin a d o s  á  C a­
ta lu ñ a ; y  com o n in g ú n  p e rió d ico  
m in is te r ia l  s e  h a  e n c a r g a d o  d e r e c ­
t i f i c a r  á  tiem p o  la  n o t ic ia , por m á s  
q u e  lu e g o  la  id e a  h a y a  su fr id o  e n  e l  
co n eep to  p ú b lic o  l a s  m o d ifica c io n e s  
q u e  ire m o s  a p u n ta n d o , p a ra  nos­
o tr o s 'e x is te n  e n  p ié  l a s  dos a s e v e ­
r a c io n e s  s ig u ie n te : 1 ." S e  crearán  
dos batallones sagrados  2 . "  E sto s  ba­
tallones ir á n  á  C ataluña.

V e a m o s  a h o ra  c u á le s  so n  l a s  co n ­
d ic io n e s  f ís ic a s  d e l a  o f ic ia lid a d  d e 
re e m p la z o .

N o h e m o s ten id o  o c a s ió n  d e co n o ce r  
l a  c ifra  e x a c t a  d e l p e rso n a l e n  d i­
c h a  s itu a c ió n : p o ro  h a b la n d o  en  t e ­
s is  g e n e r a l ,  s e  co m p o n e  d e  b e n e m é ­
r i to s  je fe s  y  c a p ita n e s  q u e  s e r v ía n  
a n te s  d e  la s  g loriosas  re v o lu c io n es  
q u e  h a c e n  l a s  d e l ic ia s  d e  lo s  esp a­
ñ o le s , h a c e  c in c o  a ñ o s ; d e l e x c e ­
d e n te  d e  la  g u a r d ia  c iv i l  á  l a  d iso ­
lu c ió n  d e  la  r u r a l; d e  a lg u n o s  á  
q u ie n e s  s u s  h e r id a s , s u s  a c h a q u e s  
y  otras causas  h a n  o b lig a d o  á r e t i­
r a rse  tem poralm ente  á  s u s  c a s a s  á 
e s p e r a r  la  so lu ció n  d e l in co m p re n ­
s ib le  la b e r in to  e n  q u e  p o r l a  v o lu n ­
t a d  d e  u n o s  c u a n to s  n o s  h a lla m o s 
tod os m e tid o s , y  f in a lm e n te , d e l  
s in n ú m e ro  d e to u a  c la s e , á  q u ie n e s  
in ju s t if ic a d a m e n te  s e  l ia  a scen d id o , 
s in  o tro  o b je to  co n o c id o  q u e  e l  d e 
q u e  la  n a c ió n  te n g a  m á s  q u e  p a g a r .

No n o s  d eten d re m o s a h o r a  á  h a ­
ce rn o s  c a r g o  d e l p o  r  qu é  h a y  esa. e x ­
c e d e n c ia  o s c a n d a lo s a  d e  je t e s  y  o fi­
c ia le s .  E s  b ie u  co n o cid o  p a ra  q u e  
n e c e s i te  n u e s tr a  d e m o s tra c ió n . B a s ­
t e  d e c ir  q u e  to d o s lo s G o b ie rn o s  t i e ­
n e n  la  c u lp a , y  q u e  n in g u n o , e m p e ­
zan d o  por e l  a c t u a l ,  h a c e  n a d a  por 
c o r r e g ir  e l  v ic io  d e o rg a n iz a c ió n  
q iie  la m e n ta m o s . P e ro  v o lv ien d o  á 
n u e s tr o  p ro p ó sito , d irem o s q u e  l a  
in m e n s a  m a y o ría  e s p e c ia lm e n te  de 
lu s  je f e s  y  c a p ita n e s , y  m u c h o s  d e 
lo s  s u b a lte rn o s , e x c e d e n  d e l a  ed ad  
d e  4 0  añ os, lo  c u a l  c o n s t i tu y e  por 
s í  so lo  un verdadero im pedim ento f í ­
sico  ^ re la tiv o  p o r su p u e sto ) p a r a  e l  
s e r v ic io  d e  soldados rasos. B u e n a  
p ru e b a  d e  e llo  e s  q u e  l a  o rd e n a n z a  
y  re g la m e n to s  v ig e n te s  n o  a d m ite n

lo s  s e r v ic io s  d e l  so ld ad o  m á s  que 
h a s ta  la  e d ad  d e  lo s  4 0  a ñ o s , y  q u e  j 
co n fo rm e  á  la s  m is m a s  d isp o sie io - : 
u e s , tod o o f ic ia l q u e  e x c e d a  d e  a q u e ­
l la  edad , ó  q u e  p o r  h e r id a s  ó  p a d e ­
c im ie n to s  a n te r io re s  n e c e s ite  b a g a ­
je s ,  t ie n e  d erech o  á  re c la m a r lo .

D e su p o n e r e s  ta m b ié n  q u e  n o  se 
p re te n d e rá  h a c e r  a l  je f e  ú  o f ic ia l  q u e  
m a rc h e , c a rg a d o  co n  su  m orra l ó mo­
ch ila , n i p r iv a r le  ta m p o co  d é la  a s is ­
t e n c i a  á q u e  t ie n e  d e re ch o  .s iq u ie r a  
so lo  s e a  e n  h o n ra  d e l a  n a c ió n , c u ­
yos o f ic ia le s  tu v ie r a n  opxeguisarse e ,  
ran cho  y  d e s e m p e ñ a r  o tro s  s e rv ic io s  
a n á lo g o s . P u e s  b ie n , f ig ú r e s e  c u a l­
q u ie ra  la  m a rc ia lid a d , e l  sorpren ­
dente e fe c to , l a  m o v ilid ad  y  o tra s  
v e n t a ja s  q u e  o fre c e r ía  u n  b a ta lló n  
d e  5 0 0  p la z a s  co n  5 0 0  a s is te n te s ,  
p ró x im a in e u te  4 0 0  b a g a je s  y  d em ás 
im p e d im e n ta  r e s p e c t iv a  a l  n u m e ro  
y  ca lid ad  d e  lo s  s o ld a d o s . N osotros 
n o s lo s  im a g in a m o s  y a  e p  m a rc h a , 
c o n  su s j e f e s  á  la  c a b e z a , y ,  m as 
q u e  aL d e s tile  d e  u n  b a ta lló n  m o d er­
no , n o s  p a re c e  e s t a r  a s is tie n d o , d e­
t r á s  d e l c r i s ta l  de u n  c o s m o r a m a , a i  
p a so  d e l d e s ie r to  por a lg u n a  do la s  
c a r a b a n a s  q u e  M a h o in a  l le v a b a  d e­
t r á s  d e  s í  á  la  g u e r r a  s a n ta .

T od o e llo  p o d ria  d is p e n s a rs e  s i la  
t a l  fu e rz a  t u v ie s e  m a y o re s  v e n t a ­
ja s ;  p e ro  e s t a s  n o  l a s  v e m o s. S o lo  j 
p u ed en  a r r o s tr a r s e  a q u e llo s  iu e o u v e - • 
n ie n te s  en  g r a c ia  d o l e fe c to  m o ra l,
y  e s t e  e s te  lo  v e re m o s  d e s p u é s , j
p u e s  h a y  c o s a s  eu  q u e  u o  e s  d ad o 
p ro fe tiz a r . D e s e n g á ñ e s e  e l  G o b ie r- f 
n o , s e  lia  m e tid o  e n  u n a  d e  donde : 
p o r to d a s  p a r te s  t ie n e  m a la  s a lid a .

P e ro  co m o  n u e s tro  p ro p ó sito  n o  es 
só lo  a c u s a r  los m a le s , s in o  b ien  .se­
ñ a la r lo s  é  in d ic a r  e l  rem ed io , s e g ú n  
h e m o s o frec id o , ap ro vech am os- g u s ­
to so s  e s t a  o c a s ió n  d e d e c ir  a lg o  so­
b re  u n  p u n to  q u e  m á s  d e  u n a  v e z  
h e m o s  q u e rid o  a c o m e te r , y  q u e  só lo  
h e m o s d e s is t id o  e n  l a  c r e e n c ia  d e 
q u e  n o  s e  n o s  h a  d e a te n d e r .

H a y  d e s tin o s , (p or e je m p lo , los del 
cu erp o  d e  e sta d o  m a y o r d e  p la z a s ,)  
e n  q u e  n o  p u ed en  e m p le a rse  o fic ia ­
le s  q u e  n o  te n g a n  la  c r u z  d e  S a n  H e r­
m e n e g ild o . ¿P o r q u é  la s  o f ic in a s  m i­
l i t a r e s  d e lE s ta d o , d esd e  e l  m in is te r io  
d e  l a  G u e rra  h a s ta  e l  m á s  m o d esto  
b a n d e rín  e s tá n  p la g a d a s  d e jó v e n e s  
r e c ie n  sa lid o s  á  o f ic ia le s , u o  m én o s 
q u e  d e je fe s  d e la s  m ism a s  co n d i­
c io n e s , m ie n tr a s  lo s  h a y  b e n e m é ri­
to s  y  e n c a n e c id o s  q u e  s ig u e n  royen­
do  e l  hueso, e o m o s e  d ic e , e n  lo s  c u a r ­
t e le s ,  m ié n tr a s  p a s a n  v id a  r e g a la d a  
y  a p r o v e c h a n  o tra s  v e n ta ja s  lo s  j ó ­
v e n e s  q u e  a ú n  n o  h a n  p en sad o  eu  
fo rm a r s u  re p u ta c ió n  m ilita r?

¿P o r q u é  n o  s e  e n v ia  á  é s to s  e n  
b u s c a  de l a  g lo r ia  m ie n tr a s  le s  lle ­
g a  su  tu ra d  d e  d is fr u ta r  e l  p ro v e­
ch o? ¿E s q u e  s e  c r e e  q u e  h a y  a s u n ­
to s  d e t a l  c a lid a d , q u e  re q u ie re n  c o ­
n o c im ie n to s  e sp e c ia le s?  L o  n e g a m o s  
de tod o p u n to , p o rq u e  a q u e llo s  q u e  
s o n  d e t a l  n a tu r a le z a , e s tá n  e n c o ­
m e n d ad o s á  lo s  cu e rp o s  fa c u lta t iv o s  
e s p e c ia le s , y  fu e r a  d e e s to s , h a b la n ­
do por p u n to  g e n e r a l ,  e n tr e  u n  ofi­
c ia l  n o v e l y  u n  v e te r a n o , p a r a  todo 
asunto m ilita r , e s t á  l a  v e n ta ja  d e 
p a r te  d e l ú ltim o ; y  e n tr e  ta n to , co ­
m o h a y  d ond e e le g ir ,  e l  q u e  n o  s ir ­
v e  p a ra  u n  d e s tin o  e s  e x c e le n te  p a ­
r a  o tro , c u a n d o  s e  q u ie re  em p lea r 
á  todos co n  b u e n a  fé  y  a c e r ta d a  e le c ­
c ió n .

S i  e l  m in is tro  d e  la  G u e rra  t ie n e  lo 
un o y  lo  o tro , p o n g a  en  p r á c t ic a  
n u e s tro  p o b re  c o n s e jo , am p lian d o  en  
e s t e  p u n to  c u a n to  en  su  sa i ú d u ría  e s ­
tim e  p ru d e n te , pero s in  e x ce p c io n e s  
o d io sas, s in  i r r i ta n te s  p r iv i le g io s , y  
e n  u n  m o m en to  ca m b ia rá  todo e l  p e r­
s o n a l  d e a c h a c o so s  y  ca n s a d o s  v e ­
te r a n o s  so b re  q u ie n e s  p e sa  la  a m e ­

n a z a  d e l fu s il ,  p o r  o tra  u u é v o c ito  
inédito, q u e  v e g e ta  e n  l a s  o f ic in a s , 
co n s ig u ie n d o  á  ía  v ez  l a g a r  m tía  de 
t e n e r  s u s  a s u n to s  en  m a u o s  d e je te s  
y  o f ic ia le s , veteranos y  s in  tatito. 
m ie n tr a s  q u e  h o y  h a y  em p lea d o s  
h a s ta  je f e s  d e a l t a  g ra d u a c ió n  que 
n o  lo g r a r á n  t e n e r  ja m á s  la  h o n ro sa  
c r u z  d e Sn u  H e rm e n e g ild o , a u n q u e  
la v a r a n  s u s  h o ja s  d e  s e r v ic io s  e n  la  
P isc in a  P rob á tica  q u e  tod o lo  h a c ia  
sa n o  y  lim p io .

A  c a u s a  d e u n a  n u e v a  y  rap id a  
v a r ia c ió n  p o lí t ic a , y  cu a n d o  por todo 
e l  rau u d o s e  c r e ia  q u e  la  d is c u s ió n  
d e l p ro y e c to  c o n s t i tu c io n a l,  q u e­
d a r ía  ta l  v e z  a r r in c o n a d a  e n tr e  lo s 
d o cu m en to s  le g e n d a r io s  d el C on­
g r e s o , se  c o n v in o  p o r lo s d u e ñ o s  d e 
la  s itu a c ió n  e l  q u e  d ich o  p ro y ecto  
s e  d is c u tie s e  in m e d ia ta m e n te . E l  
enérgico  G ob iern o , q u e  a c a b a  d e d e s ­
c a n to n a r  á  m e d ia  E s p a ñ a  á  fu e rz a  
d e  b o m b as y  d e m e tr a l la ,  tem ero so  
d e  u u a  n u e v a  c o a lic ió n , y  q u e r ie n ­
do t r a n s ig ir  c o n  los in tr a n s ig e n te s  
q u e  se  im p o n en  s o b e r a n a m e n te  d es­
p u é s  do su  d e rro ta , h a  ap e lad o  á 
s a c a r  e l  p ro y e c to  c o n s t i tu c io n a l  co ­
m o u n  m ed io  pava s a lv a r  la s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  q u e  le  ro d e a n .

D ijo s e , sin. e m b a r g o , q u e  l a  c o n ­
d u c ta  d é l é ( fo le r a o  <m e s t e  íu e ^ g e - 
rudó s u c e s o 'é i’á  íc'ffúer u u l a z o  a  Ja  
m in o ría  co n  o b je to  do_ c o n s e g u ir  
q u e  e s t a  f r a c c ió n  d e s is t ie r a  uo su s  
e x ig e n c ia s  y  to m a se  p a r t e  e a  lo s  

, d é b a te * .
P o ro  h a s ta  a lio  a  t  ido Iry  sid o  

in ú t i l .  L a  m iñ o n a  c o n t in ú a  p id ie n ­
do p a ra  s i  l a  r e s t itu c ió n  in  in tc-  
g ru /i, sin:- '¡na nom, y  e n  su  v is ta , 
n u n c a  e s tu v ie r e n  lo s  b a r c o s  ;e  la  
iz q u ie rd a  m á s  d e s ie r to s .

S in te t iz a n d o  e s te  S u c e s o , p are ­
c e  q u e  l a  d is c u s ió n  dcL p ro y ecto  
c o n s t i tu c io n a l,  s e  l le v a r á  á p aso  d e 
c a r g a , y  á  II u d e- q u e  n o  h a y a  
o-ran tra s to rn o  e n  l a  d iv is ió n  to p o ­
g r á f ic a  dol p a ís ,  E s p a ñ a  s e  d iv id irá  
en  ta n to s  c a n to n e s  c u a n ta s  p ro v in ­
c ia s  h a y , y  q u e  co m o , fin  d e  fies ta , 
v e n d rá  u n a  a m n is t ía  á  te n d e r  u n  
v e lo  s o  r e  to d o  fe -p a s a d o ...

Y  esto  s e  l ia m a  g o b e r n a r . 4  
——- "

D e c ía s e  q u e  e l  m in is tro  d e  l a  G o ­
b e rn a c ió n  e n  u so  d e s u s  fa c u lta d e s , 
n o  l le v a r á  m á s  a l lá  l a s  p e n a s  q u e  se  
im p o n g a n  á  lo s  in s u r r e c to s  s e n t e n ­
c ia d o s por lo s  t r ib u n a le s , q u e  e l  d e 
m a n d a r lo s  á  l a s  M a r ia n a s  ó á  lo s 
p re sid io s  d e U ltr a m a r .

L a  a c t i tu d 'e n  q u e  p a re c e  co lo cad o  
e l  G o b iern o , d is p u e s to  á  t r a n s ig ir  
c o n  los in t r a n s ig e n t e s ,  h a  p ro d u ci­
do e n  V a le n c ia  ta n  m a lís im o  e le c to  
com o e n  S e v i l la .

L a s  p e rso n a s  h o n ra d a s  d e  to d as  
l a s .c la s e s  d e  l a  so c ie d a d , n o  v e n  
s a lv a c ió n  p o sib le  en  lo s  h o m b re s  d e 
h o y , y  v u e lv e n  lo s  o jo s  á  o tra  s i ­
tu a c ió n  q u e  o fre z c a  m á s  g a r a n t ía s  
e n  s e n tid o  d e l o rd e n .

E l  G o b iern o , q u e  a u n  t ie n e  en  su  
m an o  fe s  m ed io s d e c r e a r  u n  estad o  
d e  c o s a s  b ie n  d efin id o  y  e s ta b le ,  e s  
e l  p rim ero  q u e  s e  e s t á  s u s c ita n d o  
c o m p lic a c io n e s  m u y  g r a v e s . y  
a b rie n d o  d e p a r  en  p a r  la s  p u e r ­
t a s  d e l p o rv e n ir  á  o tro s  h om ­
b r e s  c o n  te n d e n c ia s  d ia m e tra lm e n te  
o p u e s ta s . . ,

¡N o s e  co m p re n d e  q u e  co n tin ú e n  
en  e l  p oder, h o m b res  q u e  ta n  m a n i­
f ie s ta s  p ru e b a s  e s t á n  d an d o  d e  su  
in c a p a c id a d  e n  e l  a r te  d e  g o b er­
n a r !

C o n tin ú a n  la s  re u n io n e s  de^ l a s  
d iv e r sa s  f r ic c io n e s  d e la  A s a m b le a  
p a ra  c o n s e g u ir  q u e  l a  m in o r ía  to m e  
p a rto  e n  l a  d iscu s ió n  d e l p r o y e c to

d e  C o n s titu c ió n . P ero  la  m in o r ía  s i ­
g u e  en  s u s  t r e c e  d e  no. to m a r  p a rte  

- l n  a q u e llo s  d eb a te s ., m ie n tr a s  e l  . 
G ob iern o  n o  d é  u n a  a m n is t ía  com
p le t a  p a ra  q u e  lo s  d ip u ta d o s  m s u r -  |
r e c to s  p u ed a n  v o lv e r  a  M ad rid  y  
to m a r  a s ie n to  e n  l a  C á m a ra .

L a  d e re c h a  y  e l  c e n tr o  n o  p a re ce  
q u e  s e  m u e s tr a n  m u y  p ro p ic io s  a 
a c c e d e r  á  la s  e x i g e n c ia s  d e lo s in ­
t r a n s ig e n te s .  P e ro  s in  e m b a rg o , no 
h a n  p erd id o  la  esperanza  d e v e n u  a  
u n  a cu e rd o , co n  cu y o  o b je to , se c a ­
b ild e a  co n  eL ,G o biern o .

e sta m p a d o  e n  e l  so b re  d e s u s c a r t a s ,  
e l  p u n to  d e s u  r e s id e n c ia , p ero  nos 
h a  sid o  im p o sib le  por v e n ir  a q u e l 
c o m p le ta m e n te  b orrad o .

H a ce m o s e s t a  a d v e r te n c ia  a  n u e s ­
tro s  s u s c r i to r e s  p a ra  q u e  te n ién d o la
en  c u e n ta  p ro cu ren  n o  in c u r r ir  en
s e m e ja n te s  fa l ta s ,  s i  d e s e a n  re c ib ir  
á  tiem p o  y  s in  in te rru p c ió n  Ex. 1 •>-

PULAR.

¡Q ué v e rg ü e n z a !
Y e l  S r .  C a s te la r  q u e  n o  h a c e  

m u ch o  p e d ia  e l  c a s t ig o  d e  lo s d ip u ­
ta d a s  s u b le v a d o s , t r a b a ja  h o y  p a ra  
c o n s e g u ir  u n a  a m n is t ía  q u e  le s  p er- 
m ita  s e n ta r s e  a l  lad o  d e l S r .  C a s te 7 
la r  ¡Q ué v e r g ü e n z a !  v o lv e m o s  a 
r e p e t ir .  ¡Q u é b a ld ó n ! ¡Q ué ig n o m i­
n ia ! ¡ Y  c u á n ta  m is e r ia !

E u  C h in c h il la  s e  c o n s t i tu y ó  a y e r  
e l  tr ib u n a l q u e  h a  d e  ju z g a r  a  lo s
v e in t is é is  je f e s  y  o f ic ia le s  co jid o s  
p r is io n e ro s  á  la  fa c c ió n  d e l  c a b e c i  
l i a  C o n tre ra s . E n t r e  lo s  p r is io n e ro s  
se  e n cu e n tra , e l  co ro n e l P e rn a s , 
a q u e l  v alien te  q u e  e n tro  e n  U r il iu c -  
l a  ó  s a n g r o  y  fu e g o . L a s  s u m a r ia s  
q u e d a rá n  te rm in a d a s  h o y . .

A h o ra  n o s o tro s  re co rd a m o s  a i  t n -  
"b tln á l s e n te n c ia d o r , q u e  so o ro  e s te  

p n n tu  e s t á  e x p l í c i t a  la  o r d e n a n z a .
D ice  a s í  so b re  p o co  m á s  o  m en os: 

« E l  m i l i ta r  q u e  s e  in s u rre c c io n e  
. s e r á  p asad o  p o r la s  a r m a s .»  _

M ilita m á s  te n e m o s  q u e  d ec ir .
n a  Mcaí.i.fc >■ -   —
N a d a  m á s  te n e m o s  q u e  d ec ir .

P o r  d on d e q u ie r a  q u e  p a s a n  lo s  
in s u rre c to s  s o n  re c h a z a d o s  com o 
si fu e se n  u n a  b a n d a d a  d e  la n g o s ta  
ó c  m o s i  l le v a s e u  en s i  e l  c o le r a  
m orbo . A l  l l e g a r  á  M u ía  m u c h o s  de 
le s  su b le v a d o s  d e  V a le n c ia  fu ero n  
la n z a d o s  d e la  p o b la c ió n  y  m u ch o s 
d e  e llo s  a r r o ja r o n  la s  a rm a s .

¿Q ué d ir á  a l  v e r  e s to s  d e s a s tr e s  
e l  c iu d a d a n o  p re s id e n te  . l e í  ca n tó n  
m u ir  iauo? S in  d u d a q u e  D . R o q u e  
h a b rá  re c ib id o  u n  tre m e n d o  d e s e n ­
g a ñ o . p u e s  p o r m u c h o  q u e  e l  f ia  g r i ­
tad o  p a r a  q u e  e l  p u eb lo  e sp a u o i se  
d e s p ie r te  (so n  s u s  p a la b r a s  p red i­
le c ta s  . e l  p u eb lo  e sp a ñ o l p e rm a n e ­
c e  d orm id o.

E l  g r a n  C o n tr e r a í ,  d esp u és del 
d esca lab ro  q u e  a c a b a  d e  s u fr ir  t o n ­
in a m e n te , s e  v é  so lo , ab an d o n ad o  y
¡s in  u n  c u a r to ! ,  '

¡D e q u é  le  h a n  se rv id o  ta n to s
afanes'. ,

•Qaé a p o sta m o s  a  q u e  se  a n e -  
p ie r fte  a h o ra , y  e n to n a  e l  m ea cn l-

m M M  L,

C on r e fe r e n c ia  á  d e s p a c h o s  d e  L is ­
boa. p a r  e ce  q u e . p ro ce d e n te  d e  S e ­
v i l la .  h a  e n tra d o  e n  u n  p u e r to  d el 
A le a r h c  u n  b u q u e  p o rtu g u é s  co n ­
d u c ie n d o , á  P ie rra d  y  o tro s  je t e s  r e ­
b e ld e s . , ,

S e g ú n  e s t e p a r t e .n o  d eb e  ser c ie r ­
to  c o m o  se  h a  d ich o , q u e  B ie r ra d  se 
h a lla s e , e u  poder d e l a s  au to rid ad es 
d e E s p a ñ a .-

S e i s  c a r t a s  h e m o s re c ib id o  y a  de 
u n  s u s e n to r  d.e E l  P o p u l a r ,  e o n j- a  
firm a  d e Je r ó n im o  F e r n a n d e z , q u e ­
já n d o s e  d e  q u e  n o  re c ib e  e l  p e n o -

dÍ<N o n o s  e s tr .u ñ a : p o rq u e  n i  la  c u l­
p a  e s  n u e s t r a  n i d e l s e rv ic io  d e  cor 
re o s , s in o  d e l  S r .  D . Je ró n im o , q u e  
h a  o m itid o  e l  p o n e r  en  s u s  s e is  c a r  
t a s  e l  n o m b re  d e l  p u e b lo  d e su  re­
s id e n c ia ,  y  d e  e s ta  m a n e ra  e s  im ­
p o sib le  q u e  p o r  n u e s tr a s  o h e in a s  se  
l e  r e m i t a  E l  P o p u l a r .

S in  e m b a r g o , h em o s tr a ta d o  cíe 
a v e r ig u a r  p o r e l  s e llo  d e  co rreo s

D ic e  u n  c o le g a :
«Después de tanto ruido como se lia he­

cho respecto á la devolución de nuestras 
fragatas de guerra la Alm ansa y  la V.cto 
ría, ancladas en Escombreras por órdeu 
dei comandante prusiano, al presentarse 
nuestros oficiales de marina para tripu­
larlas, resultó que aquel marino 
en muy buenas palabras que no podi» ai 
ceder ó los deseos de nuestro Gobierno, 
porque no habia recibido del suyo las o r­
denes convenientes.

De modo que nuestros buques conti­
núan prisioneros de guerra.

Extrañamos la ligereza del Gobierno, 
q u e  n o s  pone en una situación desairada
y hasta ridicula.»

¿Cóm o l a  E u ro p a  s e  re ir á  d e  n u e s ­
tro s, g o b e rn a n te s ?  ¿Cóm o _sc co n si­
d e r a rá  á  E s p a ñ a  por l a s  n a c io n e s

CUE s t á  v is to : e s to s  re p u b lic a n o s  no 
s ir v e n  n i  p a ra  l le v a r  á  c a b o  la  m as
fá c i l  m isió n .

B u e n  d e s a ire  h a  dado a n iie » ti .i  
b a n d e ra , p o r e l lo s , u n  p ru s ia n o , q u e  
aú n  n o  s e  co n o c ía  s u  p a b e lló n , c u a n ­
do e l  d e la  p a tr ia  l le v a b a  s ig lo s  Jo
re c o rre r  lo s m a re s .

    —
T a n  lu e g o  com o r c c i  a  e l  g e n e  - 

r a l  M a r tín e z  C am p os e l  m a te r ia l  <le 
g u e r r a  q u e  s é  l e  m a n d a rá  d e M a - • 
d ritl, s a ld rá  p a ra  C a r ta g e n a  a co m ­
b a t ir  á  a q u e llo s  d e m a g o g o s .

C e le b rá re m o s  q u e  eu  e s t a  n u ev  a  
e m p re s a , e l  g e n e r a l  M a rtín e z  C am ­
pos m u e s tre  m a s  d e c is ió n  y  e n e r g ía  
y  v e a  e l m odo d e  n o  d e ja r  e sc a p a r  
•i le s  s u b le v a d o s , com o lo fia n  hecho 
los d e  V a le n c ia .

E s  u u  c o n s e jo  q u e  n o s  p e rm iti­
m o s d a r le , p o rq u e  n o so tro s  s ie m p re  
h e m o s  co n sid e ra d o  e l  heroico  a ta q u e  
do V a le n c ia  com o u n  c a  n ard  d e  p e -  
s im o  g u s to .

S e  a tr ib u y e  a l  S r .  O re n se  (padre) 
l a  s ig u ie n te  bufonada-.

«En vista de loque ocurre, deberían sui­
cidarse todoa los republicanos.»

D. R o q u e , p rim e r v io lia  d e l g a b i­
nete d e C a r ta g e n a , s e  d isp o n e, se ­
g ú n  se  a s e g u r a , á  e m p re n d e r l a  r e ­
t ir a d a  a l  e x tr a n je r o , donde tra n q u i­
la m e n te  e s p e ra rá  l a  a n s ia d a  a m n is ­
t í a  q u e  h a  de v o lv e r le  á  lo s  p atrios  
lares.

L os p e rió d ico s  d e a n t ig u a  p ro c e ­
d e n c ia  p r o g r e s is ta  e n to n a n  en  e s to s  
(lia s  l a  s ig u ie n te  c a n t in e la  a l g e n e ­
ra l  E s p a r te ro :

. . . .  «Za saltación del país j  de la liber­
tad, están en manos de Esparifío\ Esparte­
ro es el gran ciudadano str. m am ila, t lh y o  
predilecto de-la libertad y la gloria del ejn - .

Cí Espartero, el mederno Cincinato el 
AVIiiasnton- ¡creemos buenamente que ei 
colega habrá querido decir Washington) 
venga á coger las riendas del Estado corno 
el mejor ciudadano que puede salvar la ta- 
milia j l a  patria, la religi n y la libertad!

¿Q ué q u ie re n  e so s  cán d id o s p ro­
g r e s is ta s  h a c e r  co n  e l  g e n e r a l  E s ­
p a rtero ?  ¿Q ué p u ed e h a c e r  e l  g e n e ­
r a l  E s p a r te r o  e n  la s  a c tu a le s  c i r ­
c u n s ta n c ia s ?  E s p a r te r o , a d em as de 
s e r  y a  d e m a sia d  . v ie jo  h a  d o m o stra  
do d esd e  e l  p r in c ip io  d e l a  re v o iu  
c io n  q u e  n o  q u ie re  c a r g o s  n i  c a r g a s . 
M a l q u ie re n  á  E s p a r te r o  lo s  q u e  p i­
d en  p a ra  é l  e l  p u e sto  de P re s id e n te  
d e la  R e p ú b lic a . E s to  e s  to c a r  e l  
v io lo u  do u n a  m anera, d csco m p a - 

| sa d a .

Ayuntamiento de Madrid
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AMIENTO LISTA.

do la Rivera 
3 deade Tafa-

Qacatn # jflberiúr):
E i  comandante gncarai 

dice anoehe teiegráficamou; 
lia  lo siguiente:'

«Por rn^iio da una operación continua­
da he atacado hoy á las tres y media de la 
tarda á la facción Leos, fuerte d- 300 hom- 
bresjitu ad a en San Martin de Unx* La he 
dispersado con 100 caballera, persiguién­
dola y cuitándola sus ventajosísimas po­
siciones hasta las inmediaciones del pue­
blo de Lerga. donde inmediatamente han 
seguido su pista 200 infantes y  25 húsares 
a las órdenes del teniente coronel B u itra- 
go. Ignoro las bajas del enemigo.»
°  — K1 general en jefe del ejército del 
Nerte salió ayer para Tolosa. -Las faccio­
nes Lizárraga y Velasco atacaron á V er- 

'  gara anteayer, siendo roenazsdo» deanaes

en
e -tres hora* de-fuego por haber lléL 

su auxilio oportunamente Id columna 
del brigadier Loma.

Correspondencia':
'Cartas del día 6 dan cuenta del sitio de 

Qyarzun por fuerzas carlistas en número 
bastante considerable. En socorro de los 
sitiados mancharon de poblaciones inm e­
diatas 300 hombres de guardia civil, cara­
bineros y móviles, que fueron rechazados 
y estuvieron espuestos á ser copados, á  no 
üaber recibido' á tiempo el auxilio de los 
voluntarios de Rentería.

E l sitio de Oyarzun debe continuar, 
pues asi se desprende de dichas cartas.

—En frente ae! fnerte de Oyarzun, han 
quedado unes dos mil hombres que le 
hostilizan é impide el tránsito, y parece 
qne tiene el propósi o de atacar á  Irun.

—Noticias de Bayona dicen que los car­
listas ocupan de nuevo á Oyarzun, ménes 
el ayuntamiento, defendido por 800 m i- 
guelBtes.

—-Díceae que en Valencia se han vendi­
do á i 0 y 80 ra. fusiles de los que tenían 
los insurrectos y se cree que los com pra­
dores los han destinado 4 los carlistas.

— Las últimas noticias de Bayona dicen 
qne se esperaba un combate importante 
entre las tropas y loe carlistas, por la  par­
to de Deva, Guernica y Durango.

—E l Villal.am que en !a provincia de 
Gruadalajara ha tomado s i mando dé1 la 
oartida rjemolinos, según ayer digimos, 
ío es el célebre guerrillero carlista D. Án­
gel Casimiro Villaiain, que en los años de 
1855 al 57 capitánéóilá partida delosH ier- 
roe, buyos mas hot&blis hechos publicó el 
conocido escritor D. Felipe de Urquijo.

—E l día 7 se reanudó la marcha de tre ­
nes entre Hendaya é Irún, suspendida á 
consecuencia de algunos tiro s ' dispara­
dos en las inmediaciones de asta esta­
ción entre carlistas, carabineros y volun­
tarios.

— Cartas de Vitoria nos dicen que once 
ó doce soldados, y  con ellos algún sargen­
to dal regimiento de Lusitania, se hau pa­
sado á los carlistas.

—Dorregaray salió antes de ayej- de 
Irurzun por el valle de Ulzamas, diri -iín - 
dos-i 4  la  frontera, se oree que A recoger 
armas.

E l Pretendiente, con 1 000 hombres, de 
ellos 200 sin  armas, sai i ó de Vilianueva 
para Irurzun, dejando á Lecumberri á  la 
izquierda, perdoctando en Aiday y enea-1 
minándo-e también á la  frontera'por el 
Brztan.

—Témese que el paeo del Ebro per la 
facción Vailós, pueda dar motivo para que 
los carlistas de Aragón cobren aliento y 
se aumenten las partidas.

— Por «omunioacion del alcaide do Ca- 
zorla se sabe que en Santiago de la Espa­
da, ha entrado una partida carlista de 120 
hombres, mandados por Pablo Rico, y 
otra de 30:1 en término de Moratalla, man­
dados por Roche.

— E l general en jefe  dsl ejército del 
Norte llegó anoche 4 las doce con e l bri­
gadier Portilla y  sus columnas á Tolosa. 
L a  facción de Navarra se dividió en dos 
en Irurzun, saliendo una para e l Baztan,

Íla  otra á Huarte-Avaquil. L a  facción 
izárraga asedia á Moadragon, y según 

dicen de Tolosa,, estaba cañoneando dicha 
población, habiendo 'Salido para dicho pun­
to desde Zumárrága el brigadier Loma, 4 
donde ha debido llegar esta madrugada.

—Hoy hemos recibido de Castellón la 
siguiente carta:

•Castellón de la Plana 6 de 
Ágosto de 1873.

La situación de esta provincia en la ac­
tualidad es triste y por demás comprome­
tida por la falta de tropas del ejército con 
motivo del asedio de Valencia.

Los carlistas, enseñoreados de toda la 
provincia, asesinan 4 los liberales, roban 
caballos, sacan contribuciones exagera­
das, v llevan la d- struccion á todas par­
tes, uivertiendo sus óeios en la de loé edi­
ficios de utilidad común. Por vía de ensa­
yo llevan quemadas las estaciones del fer­
rocarril de Viüareal, Burriana y Nules, 
en ¡a linea de esta capital á Valencia, y  en

cual se defendían; pero la faceion apeló 4 
las bambas de petróleo é incendió el fu er­
te , 'a  iglesia y  cinco casas m as. teniendo 
que rendirse losjjoldados. Se dice que el 
eom»n'd*irt8 capltsn do Lachana y el ca­
pitán de voluntarios se suicidaron por no 
caer en podar de lo» carlistas. Media hora 
después llegó el brigadier Lem a con sa 
columna, pero inútilm ontíBj

—  Acoche Be sabia que la_ columna del 
brigadier Loma había empeñado un com­
bate con’ las fuerÁs*c}£'t)orregaray, igno­
rándose el resultado, si bien se tenia por 
cosa cierta que los carlistas habían de su ­
frir mueho, toda vez que ei general en je ­
fe del Norte estaba carea del lugar del 
lugar dei combata epn una .columna.

— Esta tarde han ci re Alado rumores, 
que no están conlirmadps por dato ó te lé -

frama alguno oficial, acerca de la retira- 
a del brigadier Loniaá Vergara.
—Parece que á última hora se ha reci­

bido un telógraqia delj jefe de estación de 
Santander, diciendo..que loe carlistas hau 
avanzado desde La Nestósa y  Ramales 
hasta  (úmpuero y Limpias, en cuyos pun­
tos han cortádo" el'tefégfh’fbfÚfejando in­
comunicado á Santander coa Laredo y 
Castro.»

Independencia Española,:
«Hablase de una gran derrota en el Nor­

te, sufrida por el brigadier Loma.»
E c o  -d.e E sp añ a :
«Castellón se halla seriamente amena­

zado por los carlistas. L a  facción Cucala y 
cura F le ix , fuertes de 1.600 hombres, se ha­
bían aproximado á aquella cspital, con ia- 

"■ tentó de apoderarse de ella.
El gobernador m ilitar m as i fiesta en el 

telegrama en que da estas noticias, que, 4 
pesar de tener muy escasas fuerzas, se 
prometía rechazar á los carlistas.»

Reconquista:
«Se asegura haberse confirmado oficial­

mente la  completa derrota de Lom a, cau­
sada por las fuerzas del valiente y pundo­
noroso Lizárraga.

-r-La división Portilla ha acudido en au­
xilio de Oyarzun, estrechado por numero­
sas füérzas carlistas»

L a  E sp eran za :
«Esta tarde se hablaba en el saion de 

conferencias de un gian descalabro sufri­
do en el Norte por la  columna del briga­
dier Loina, atacada por numerosas fuerzas 
carlistas al mando de Lizárraga.

Lóma tuvo que replegarse a Rentería.
. La-, división Portilla va en auxilio de 

Oyarzun, atacade por los earlietas.» 
Im p a rc ia l:

«La división Portilla dobe hallarse so­
bre los 2.000 carlistas que están blo­
queando á Oyarzun.

—Leamos en el Anunciador de Jaén  que 
algunos jóvenes de aquella capital de fa­
milias acomodadas se han ausentado con 
ánimo-de tomar puesto entre las huestes 
carlistas.

— Los carlistas de Asturias han exigido 
al ayuntamiento de Grado un trim estre 
de contribución y 200 duros por cada 
quiuto que haya entregado en caja.»

D iario  E sp añ o l:
«Esta tarde han corrido netícias de un 

encuentro entre la columna del brigadier 
Loma y las facciones de varios cabecillas, 
teniendo que ceder el primero á la  supe-
rioriia-i numéri* a do ¡os carlistas, y re ­
plegarse sobro Vergariv desdo Mondra- 
gon, donde la acción tuvo iugar.

—Parece confirmada oficialmente la no­
ticia de haber entrado 
doña Margarita, espo 
I). Gárlos. Una ísre 
Martínez de la Rosa.»

or las Provincias 
i ¡fal Pretendiente 

más, que diriaosa

SECCION OFICIAL.

La Gacela de hoy publica las leyes san­
cionadas por la Asamblea, aboliendo la 
gracia de indulto, haciendo estensiva á 
todos los delitos de desaeato de la autori­
dad, la  amnistía otorgada en 14 de F e ­
brero, y cediendo el Estado 4 favor de lo* 
munieiqioé lós edificios que setos tengan 
del patrimonio de la corona.

—Se repone en &  plaza de presidente 
de sala de la audiencia de Sevilla 4 don 
Jo sé  Peroz y Jiménez.

—Se nombra gobernador m ilitar de la 
provinciad8 Logroño, al brigadier don 
Antonio Hernández de la  Molina.

—Por el ministerio déla Gobernación, se 
da un nuevo arreglo á su  secretaría.

—Se declera el colegio de Loreto en ee- 
tableeimiento de beneficencia, bajo el pro­
tectorado dei m inistro de la goberna­
ción.

DESPACHOS TELEGRAFICOS.
PA RIS JO.—Esta noche sale para T ar­

bea el presidente de la República con ob­
je to  de preséneiar los ejercicios de artilla­
ría que se están haciendo a llí., . ™ o  J  ría que ee están haciendo a lii. .

J " ” :  - 5 S E á ‘ ^ ! " '
tor general de correos.

I LISBOA 1 0 —Ayer pasaron la frontera
portuguesa 
formaban r

500 españolea armados, que 
'ornaban parte del batallón de francos 
galaicos, entrando en CarbaLha», pueblo 
inmediato 4 la línea.

Han salido tropas con qbjeto de desar-

^ V  “ n L L I T i  q I E l miércoles regresara 4 esta capital.
I direc

del tránsito.
Castellón, amenazada een «1 saqueo por i 

el cabecilla Cucala, no contacde sino con : 
unos cincuenta á setenta hombres fiel 
ejército, se apresta á la defensa, agrupán­
dose en torno de las autoridades los veci-, !

‘ nos honrados de los distintos partidos: ly. mario*
Óerales, dos,empleados fieleb, añ Gobieriio, ' J 1 H entrada en lln pa9rto de Algarve nn

bacioh de los correos ¡en los que han lle­
gado 4; detenerse quince es pediciones ó 
remesas) la  presente ilega á la  redacción 
de su apreeiabla periódico, eatím ariaiios 
llamase V. la atención del Gobierno sobre: 
la necesidad dei envío de algunas fuerzas

conduciendo a Pierfad; Borreguero, C is-
tro y otros.
* Están detenidos 4 bordo del vapor guar­
da costas, portugués Lino» y  serán condu­
cidos á ésta capital.

del ejército, toda vez que si bien las cita­
das partida» carlistas podrán reunir algu­
nos 800 ó 1.000 hombres, van eti su mayor 
parte mal armados, y  son chiquillos que 
harían poca resistencia.

—Lizárraga atacó, como habíamos anun­
ciado, á Mondragoc. La guarnición resis­
tió heróicamente, á pesar de las granadas 
que destrozaban la casa fuerte, desde la

S e g ú n  té lé g T o m a e  d e  P o r tu g a l ,  
l le g a d o s  r e c ie n te m e n te , 5 0 0  in d iv i­
d u o s d e l b a ta lló n  g a la ic o  s u b le v a ­
d o e n  O re n se , h a n  e n tra d o  e n  a q u e l 
te rr ito r io .

D ios le s  g u a r d e  p o r a l l á  m u ch o s 
a ñ o s .

D ice  E l  Im p a rc ia l  q u e  e n  e s t a  s e -  ¡ 
m a n a  l le g a r á  á M ad rid  e l  S r .  3 a -  i 
g a s ta . _

¡B a s t a !

M u y  p ro n to  l le g a r á n  á  la s  a g u a s  ' 
d e  E s p a ñ a , -se g ú n  ae  n o s a s e g u r a , 
d os e s c u a d ra s  e x t r a n je r a s ,  a d em ás 
d e la s  q u e  y a  n o s hau  fa v o re c id o  c o a  
s u  v i s i t a .

A q u e lla s  d os e s c u a d ra s  p e r te n e ­
c e n  á  R u s ia  y  lo s  E s ta d o s  U n id o s 
r e s p e c t iv a m e n te , la s  c u a le s  s e  h a ­
l la n  y a  n a v e g a n d o  h á c ia  n u e s tr a s  
c o s ta s . -

L A  S IT U A C IO N .

A y er p a re c e  q u e  e l  S r .  M aisson a- 
v é  m a n ife s tó  q u e  d esd e h o y  y a  n o  
le e r ía  p a r te s  te le g r á f ic o s  e n  l a s  s e ­
s io n e s  4 e  la  ta rd e : e s to  q u ie re  d e c ir  
q u e ) m u e rto  e l  p e fro  s e  a c a b ó  la  r a ­
b ia . E l  S r . M aisso n av e , s ig u ie n d o  
e l  m é to d o  de lo s  m é d ico s  de c á m a ra  
c u a n d o  lo s  h a b ia , su p rim e  y a  por 
in n e ce sa r io s  lo s  p a r te s  v e s p e r tin o s  
s in  te n e r  e a  c u e n ta  q u e  a u n  q u e d a  
u n  ta n t ic o  p a r a  a ca b a r  c o a  l a  in s u r ­
re cc ió n .

D isp u esto s  n o so tro s  á  s e g u ir  y  
a n o ta r  la s  ú lt im a s  c o n v u ls io n e s  de 
e s t a  a g o n ía , r e c o g e m o s  com o de co s ­
tu m b re  todo lo  n o ta b le  d e l m o rib u n ­
do m o v im ie n to  c a n to n a l  p a ra  g r a to  
r e c r e o  y  so la z  d e n u estro s  le c to r e s .

P r in c ip ia m o s  p o r e l  p a r te  o f ic ia l 
d e l a  G aceta, q u e  d ice  a s í :

Valencia.—El general Salcedo, desde 
Chinchilla, maninestaquedespues del en­
cuentro tenido Con la fuerza capitaneada 
por Contreras, en la batida dada por sus 
tropas han hecho estas 8* prisioneros más, 
entre eiioe dos oficiales.

De los demás puntos dé la  Península no 
se tienen noticias de interés qne comu­
nicar.

—A varios puntos de Valencia se han 
extendido Jo s ' destrozos del bombardeo; 
pero relativamente han sido poco impor­
tante» Comparados con los qne ha sufri­
do, como ya hemos dicho, la Calle de Ouar- 
te, intra y extramuros y sus adyacente». 
Casi todo» sus edificios conservan te rr i­
bles huellas de loa proyectiles, nana visi­
bles desde la calle, otras interiores: balco­
nes destrozados, puertas agujereadas, pa­
redes heridas, aleros rotos, es lo más ge­
neral: hay ademas edificio» donde los efec­
tos han sido tremendos. E n  el segundo 
piso de una casa muy cercana á las torres 
astajló una bomba con tal furia, que a r­
rancó de cuajo ios balcones, aniquiló lo* 
tabiques v pulvorizó los muebles y efec­
tos; aquello no es más que ua monton in­
forme de escombros, donde nada puede 
conocerse ni aprovecharse. Una de las que 
más han pa ecido es el Centro internacio­
nal de trabajadores. ,

—Según telégraraa que trasm itió ayer 
al Gobierno el comandante m ilitar de" la 
Drovincia de Albacete, v que en su lugar 
insertamos, las tropa» de la  Uepública da 
Madrid habían cortado '-rada á loa re-

Subli anos de .Cartagena, que mandaba 
ontreraa y que huyeron.
Dejando á un i .io  d triunfo dal go­

bierno del cantón ea que vivimos, no ex­
traña el procedimiento --mpieado para rea­
lizar tan famosa empresa, pues acudir ios 
que ae dicen hombres de ¿rdea á medios 
yiolontos es igualarso con los declarados 
facciones, traidores y piratas.

— La calle de Cuarta, extram uros de 
-Valencia, ea una de las que más han su ­
frido coa el bombardeo: también ha pado- 
cído mucho la casa que hsce esquina d las 
calles del Empedrado y Encarnación, don­
de todas las habitaciones interiore» han 
quedado al descubierto.

— A consecuencia de los destrozos oau- 
sados durante ei bombardeo de Valencia 
«n el convento de la Encarnación, seis mon­
ja s  profesas y do» novicias tuvieron preci­
sión de marchar al Grao

En la calle da Cuarte apenas hay edifi­
cio qtie se haya salvado de algnu acciden­
te , viéndose las puertas completamente 
estropeadas, los sillares fnera de bu sitio, 
amenazando las vida? de sus moradores y 
las de los transeúntes.

—Hé aqní un documento curioso pro­
cedente de la «Comisión revolucionaria de 
justicia» del gobierno de Cartagena:

«Ei ciudadano AntOBio Vivanco saldrá 
inmediatamente del cantón murciano, por 
considerar peligrosa en residencia en él. 
Las fuerzas de este cantón tienen faculta - 
des para detenerlo si al término de dos 
d ias se le encuentra en este territorio.— 
Cartagena 8 de Agosto de 1873.— El presi­
dente, Estéban Nicolás Eduarte.— El vice­
presidente, Pablo Martínez.»

Contiene además las firmas da los se­
ñores Araue (D. A lberto), y Banet (don 
José). .

—Ayer penetraron por la frontera de 
Orense, en Portugal, nnos 506 hombres 
armados; entraron en Carvalhos, y  regre­
saron á territorio español.

E l Gobierno portugués ha mandado 
H u ev as fuerzas á la froaterá para detener 
y  desarmar'4 I03 que penetrén en ei reci­
ño reine.

Esto ya ha debido verificarse, pues en 
noticia» recibidas anoche a última hora, 
se aseguraba que loa sublevados habían 
traspuesto la frontera, no quedando ya 
má» que unos '40 armados en la  provincia 
de O-euBe)

—Nsdaménos qne veinte reales diarios 
dan los rebeides le Cartagena á sus se ­
cuaces, y aua así no pueden contener el 
abatimiento que emoieza á cundir en sus 
filas. Los recursos de que .se valen para 
infundirse mutuamente aliento rayau ya 
en desesperados, siendo el más risible el 
de contar con que Madrid secundará en 
breve un movimiento cantonal.

-    — — — —
—Lo>, 200 insurrectos que se fugaron de 

Vale-icia y recorren algunos pueblos le
s de dicha provincia y Alicante, 
sobre al país, tendrán que dis -

raéis salea fuerzas en 
¡os miamos pueblos 

• .30 üuatrstondeta y 
á organizar ia resis-

los límite 
viviendo sobre 
persurse ea jiro 
su persecución 
del valle de Mi: 
otro-, se prepa
tencia. " >• :

— Las galáiccs pronunciados en Trivea 
y Valdeorraa, tes de eatrar en Portugal 
entregaron en Pm eiro.. las arm as y  pertre­
chos q.ie llevaban.

—En Sevilla se han celebrado dos con­
sejos de guerra, los cuales han sentencia­
do á ser pasados por las armas á varios 
individuos, eatre ellos á un capitán de in­
fantería ayudante del ex general Pierrard.

*—La población de Torrox (Málaga), don 
de no cesan ios trastornos, cuando no loa 
asesinatos, desde la República acá, es tea­
tro ahora^le nuevos excesos por los sepa­
ratistas.

¿Quándo estará completamente tranqui­
la la provincia de Málaga?

—Circula la noticié de qne el Sr. López 
Pinto ha entrado en Granada, habiendo 
depuesto préviameDte i as armas loa in­
surrectos que allí quedaban.

Ea menester esperar el parte que así lo 
confirme, pues no falta qnien dice que 
Granada se’ resistirá.

Al llegar á Muía muchos de los subleva­
dos de Valeneia, fueron rechazados por la 
población, y  la  mayor parta de aquellos 
parece que arrojaron el armumento, que 
toé recogido por las autoridades.

— Dos délos incendiarios de Sevilla han 
sido condenados á la últim a pena por el 
consejo de gaerra allí celebrado.

— El general Pavía desde Loja partici­
pó ayer tarde al Gpéjernp haber detenido 
su movimiento sobre Granada por las 
m ilas condiciones de la vía férrea

La brigada rioria Santa Oruz ba m ar­
chado á vanguardia allanando todas las 
dificultades.
, — En Jaca  han sido incendiadas yarias 
fincas de los seño es vizconde de Ugidar, 
Coello, Zambrano y otros, a pesar de que 
no ilegó á proclamarse ei cantou.

— Las noticias reci bidas respecto á ¡ a der­
rota de ContreraB añaden poco nuevo á lo 
que se dice en el Extracto oficial que ve­
rán nuestros lectores eu so lugar. Los in- 
curreeto3 no esperaron el choque de las 
fuerzas del general Salcedo, pue» á los 
primero* disparos de cañón trataron de 
reembarcarse precipitadamente.

Los prisioneros proceden en su mayor 
parte del batallón de infantería de m ari­
na. E l tren en que se embarcaron ios ba­
tallones de Iberia y Mendigorria recibió 
dos disparos de cañón; pero los prisione­
ras que sa le hicieron al descarrilar fue­
ron pocos. La eersecucion continuaba: 
de Contreras nada se sabe. Ayer mañana 
se presentaron ai gobernador m ilitar de 
Albacete 18 cazadores de Mendigorria 
con armas, asegurando que la  dispersión 
•se completa.

— El 8  habian llegado á Cartagena dos 
nuevos buques acorazados franceses Uno 
de el os entró en el puerto y  el otro sa 
quedó coa el inglés y el aleman #u E s­
combreras. rada á i& salida de dicho 
puerto.

También habia llegado el 7 por la  noche 
en un tren especié! Ántoñetc Calvez. In­
mediatamente hubo un consejo m ilitar 
presidido por Contreras, y sin duda en ól 
se aeordó ia exp;.¿icios m ilitar, al mando 
del pirata dei Mediterráneo, expedición 
qne tan desv.'tr.'so fin ha tenido en Chin­
chilla. Así que terminó e consejo, volvió á 
salir de Oartageoñ Antoñete, eu tren es­
pacial tambiau, t ai día siguiente por ¡a 
mañana el ex  general Ferrer. -.Centrara» 
detiió salir más tarde, puesto que nada se 
nos dice sobre su salida en la última de 
eses cartas, que, eomo hemos dicho, es 
del 8.

— En Cartagepa se creía ese dia por la ma­
ñana que las tropas expedicionarias con 
Galvez ae habian replegado á Múrcia.'y 
que los fugitivos do todas partee no tarda­
rían en concentrarse en aquella plaza, á 
cuyos castillos subisn loe separatista* á 
todas horas bombas y granadas, «orno si 
se aprestasen á una defensa desesperada.

Entre tanto, no habian quedacio en Car­
tagena más que dos compañías de volun­
tarios $6 lou llamados blanquillos 6 guar­
dia blanca de Galvez, porque van en man­
gas de camisa y en zaragüelle*.

No hay que asustarse. E l m inistro de la 
Guerra 'que con gran aparato se dirigió 
ayer á Gobernación, fué 4 consecuencia 
de que eñ e l momento on que se disponía 
á salir para revistar el regimiento de L u - 
sitania, reeibió un telégrama del S r. Mal­
sona ve para que asistiera á Consejo.

En este Consejo se trató del desarme de 
la  milicia ciudadana de Madrid que estaba 
proyectado para llevarlo á cabo anoche 
misino. Pero ia  actitud de algunos co­
mandantes de batallones, que hicieron sa­
ber aí Gobierno estaban resueltos á res is­
tir  4 todo trance el desarme, haciendo 4 
aquel responsable del conflicto que pudie­
ra  ocurrir, hizo suspender, por ahora, 
aquel acuerdo.

Después del Consejo el gobernador ce­
lebró una conferencia con los comandan­
tes de la  milicia á la que se la dá gran im­
portancia, pero sin que sepamos lo que 
en ella se haya resuelto.

Los buques franceses é ingleses que en 
la actualidad hay eu las aguas de España 
son:

Francesas: La Jeam e dl Are, que t'ene 
órdan de cruzar todas nuestras costas, po­
niéndose en comunicación con los cónsu­
les; la Vigié, e*\ Vigo; el Lamathe Piquet, 
en Cádiz: el Kteber, eu M álagn;¿‘/?ime«»- 
de. en Bilbao; et Barin, en Cartagena

Ingleses: L'Oocean. L'Armide, la Thetis, 
la  Reine Blanche, al Renard, Lord Warden, 
comsndante J .  Braudreth; fragata Pallas, 
comandante J  Retíoley; fragata Inuenci 
ble, comandante J .  C Loady y un vapor.

Italia , por último, también nos manda 
su flota. El ministro de Marina de aquella 
nación ha dispuesto que salgan para Es- 
ña inmediatamente algunos buques aco­

razados, detrás de los que deberá salir pa­
ra >;»itageua ia escuadra italiana.

ladign- ver el estado de vergüeuza y de
ignominia á que han reducido los revolu­
cionarios do todos lo3 matices a la  nación 
española.

Dices*) que han quedado completamente 
desligados y libres de los compromisos 

•«dquiriilo» todos los elementos de distin­
tas procedencias que celebraron en el ex­
tranjero una reunión magna éfin  de unir­
se y cooperar ácrear en Españauaa situ a­
ción conservadora.

Es general la creencia de que se envia­
rán á las Cortes las sentencias de los que 
han sido y sean sentenciados á la  última 
pena para que resuelvan cou arreglo á su 
prerogativa.

I

corres constituyentes

Continuación de la tesion celebrada el dia 
11 de Agosto de 1873.

Constitución de la República.
El S r . AVILA: Pido que se lea e la rt , 8 Í  

del reglamento.
E l Sr. SECRETARIO  (Bartoloméy San­

ta María): Dice así:
«Ea los proyectos de Códigos y otros de 

igual naturaleza, podrá haber varias dis­
cusiones generales sobre los diversos ¡li­
bros ó títulos qug comprendan.»

81 Sr. AVILA: Yo rogaría al S r . Presi­
dente se sp-viera preguntar á la Cámara 
ei se adoptarán para esta discusión las 
prescripciones del artículo qne acaba de 
leerse

El 3 r . O ASTELAR: Para satisfacer la 
pregunta del señor diputado, aun cuando 
ha sido dirigida á la  mesa, debo decir que 
la Cámara ha acordado #que la Constitu­
ción en su totalidad y en sus títulos y ar­
tículos »e discuta eoa la mayor amplitud 
posible. Por consiguiente, debe tenerse en 
cuenta la observación de S. S .

El Sr. LEON Y CASTILLO: Señores di­
putados, reconozco las dificultades que ro­
dean mi posición en estos momentos; re­
conozco mi falta de autoridad ( ¿quién la 
tiene enestos perturbados tiempos?),ypor 
lo mismo me creo en el deber de ser breve, 
único medio de que dispongo para corres­
ponder á la  atención con que yo espero 
habéis do oirme. Antes de oonticuar nece­
sito hacer una declaración.

Yo estoy aqui por mí propia cuenta, 
merced al esfuerzo ó independencia de los 
elementos conservadores de la  isla  de la 
Gran Canaria; asi ea que cuando hoy vos­
otros, y  mañana acaso el país, preganteis: 
¿quién es eso diputado? ¿4 nombre d* 
quién habla? ¿qué intereses repro»0nts?yo 
podré contestar: estoy solo coa .mi deber 
y Con mi» opiniones, y no comparte mi 
responsabilidad con nadie.

Tengo á tornar parte en este debate por­
que creo qne á los Parlamentos se viene i  
hablar en contra de lo que se eree malo, j  
no a protestar con el silencio; porque cree 
que los partidos políticos deben luchar 
siempre mientras tengan un ra jo  de luz, 

cuando no lo tengan, turbar en la aoja­
ra como aquel héroe de Homero , que ni 

siquiera tenia ia esperanza de que el sol 
de la victorin brillase en su horizonte.

Voy 4 combatir en su faz m ás culm i­
nante, por lo qne tiene de federal, ese 
proyecto da Constitución de la nación es­
pañola, ¡De la nación erpañola! ¡Ah seño­
res! Si este-proyecto liega á ser lev funda­
mental, no hay para qnó hablar de la na­
ción de la española, porque habrá desapa­
recido dividida y deshonrada.

Sucede con vuestros jefes, con vuestro* 
leaders ana cosa muy extraña. Ha les ha­
bla de orden y de gobierno, y  de órden y 
gebierno habian como hombres sensatos y 
prácticos; y dice uno allá para sus aden­
tros, y lo dies para sus amigos y á todo el 
mundo: ¡pues si no son demagogos! ¡si 
hay que prestarles apoyo para que hagan 
gobierno y órdenl Y  sigue uno en esta 
creencia hasta que ae habla de la federal: 
entonces comienzan á desbarrar, y  co­
mienza también el desengaño para el paí*

3ue esperaba algo de vosotro* en eentide 
e órden y de gobierno.
Voy creyendo que la federal, que por 

cierto no es antigna entre vosotros, e* en 
mucho* de vuestree hombres una m ono­
manía incurable. Hace años que hay en 
España republicanos, sino en tan gran 
número como ahora, por lo méno* en nú­
mero bastante para constituir partido. A 
la sombra de la monarquía se organiza­
ban, diacatian y hacian público so pro­
grama en la prensa y en la tribuna. ¿Oís­
teis entonces hablar de la  forma federal? 
¿Conocéis un partido que sea federal en 
ningún país del mundo, que haya llegado 
á constituir su unidad? E l Br. Casteiar 
hablaba de los girondinos, grandes por la 
elocuencia de Vergniand, per la filosofía 
de Condorcet, por el carácter de Pethion, 
grandes por *u  vida, pero más grandes en 
la memoria de la» posteridades por el trá­
gico heroísmo de su muerte. Su generosa 
sangre ha podido agigantar sus virtndea;
fiero su pensamiento ha muerto, yace al 
ado de sus cenizas enei suelo de la Fran­

cia, calcinado per tantas y tan grandes 
revolucione».

Pues bien; aquí donde todo ee copia de 
Francia; aquí donde trtdos somos ya ciu­
dadanos; aquí donde á todo el mundo se 
desea salud y República federal-, aquí don­
de oa habéis entretenido en suprimir títu ­
los, condecoraciones y  tratamientos*; aquí 
donde j a  falta poCo par» que todos nos 
tratemos de tú ; equi donde ae han-copia­
do hasta las chocheces de la vieja escúeia 
revolucionaria francesa, habéis querido 
touer una originalidad, y habeie dado vida 
á la República federal Peto digo mal: ni 
aun en esto hasido origina! el partido repu­
blicano. L a  federación es un despropósito 
traducido al castellano por el Sr. Pí y 
Margall. Proudhon, que ha sido el m is 
grande y el más funesto también de to­
dos esos heresiarcas políticos que en los 
tiempos modernos, haciendo alarde de la

Ayuntamiento de Madrid
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paradoja, y abuso crim ina! del entendi­
miento, y  negocio de la  impiedad, han 
pretendido lanzar en las fiad de lo desco­
nocido á laa 3'jciedades humanas, que des­
pués de todo, viven d élas realidades prác­
ticas, de las verda les positivas en la cien­
cia y ea ia historia; Pronhdon escribid 
til principio federativo-, tradújolool 3 r. t’í 
v Margal!; encontrólo aceptable por lo di­
solvente, s  hé aquí la federación converti­
da en ideal de gobierno para el partido re­
publicano.

E s triste c js a  que quiera someterse á 
un país á la dolorosa prueba de renunciar 
a todas sus glorias; e3 triste  cosa que ha­
ya un partido de tal manera en pugna 
con el sentimiento público, que vaya en 
un momento de horrible confusión á 
aventar sobra este oaia convulso, para 
abrasarlas en nuevo fuego, las cenizas de 
ias nacionalidades m uertas, que habían 
venidoá confundirse en una patria coman.

El Sr. Casteiar en uno de sus discur­
sos decia: «antea que republicano, antas 
que liberal, ántes que federal, soy espa­
ñol.» Pues no se puede ser federal y  espa­
ñol: hay que tener el patriotismo y al 
valor de inclinar la cabeza ante la  reali­
dad. Hablar hoy de federación, ea hablar 
de disolución. La federación se hace de 
abajo arriba, y on esto se diferencia de la 
descentralización, que se hace ds arriba 
abajo.

Yo, que condeno ia  insurrección canto­
nal, digo que es lógica, porque ha em­
pleado el único procedimiento conocido 
para llegar á la  federación. Ha partido de 
la independencia para llegar á la  federa­
ción, como se ha partido de la federación 
para llegar á la unidad ¡Ah, Sr. Casteiar! 
no hay que hablar de federación, porque 
es un grande peligro^ S i 3 . S . quiere de­
cir en ol extranjero «soy español.» con el 
mismo orguilo que un romano decia civis 
romanut sum; si no quiere llorar en el ex ­
tranjero las desgracias de la  patria, ausen­
te , deshonrada y perdida; si no quiere 
que su nombre, no sea un nombre funes­
to en este país, os necesario que renuncie 
á la federación; es necesario que renun­
cie á eaa.Constitucion maihadada, sobre 
la cual, como sobre el sepulcro de nues­
tra  nacionalidad, podria escribirse recor­
dando á Kosciusko: Jlnis Hispana».

Decís que coa la federal la dictadura os 
imposible. Yo creo q u e 'está is  equivoca­
dos. Pero aunque así fuera, si esa Coasti 
tucion se plantea, viviremos bajo el régi­
men de las alcaldadas. ¿Habéis pensado 
ea esto? ¿Creeis que va á *er posible la 
vida con esta Constitución? Aqui va á co­
menzar la vida de tribu, de kábila para 
poder existir. España va á dejar de ser 
una Potencia europea y va á convertirse 
en regencia berberisca.

¿lis q ue vais á  enmendar la plana á la 
humanidad entera? Pues además vais con­
tra ias tendencias y aspiraciones de vues­
tro propio partido; contra las tendencias 
y aspira'iones dp la democracia, que con ­
cluyó con la federación de Holanda; q¡¿e 
on Suiza se sobrepuso ni 3onderbund;que 
en los Estados Unidos so coloca al lado 
del poder central para ahogar.en torran­
tes de sangra ta autonomía y los derechos 
federales de Sur.

Las federaciones, por otra parta, han s i­
do siempre un Gobierno interino, un mo­
das tioeiidi para llegar m is tarde á la  uni­
dad. E s más: cuando en las federaciones 
no so determina el movimiento hieia la 
anidad, cnando se estacionan, se consti- 
tnye un estado de eoaas en que la vida es 
imposible, hasta que desaparecen, dejando 
tras sí la sangrienta huella de intestinas 
discordias. Ved á Grecia, grande, opulen­
ta , victoriosa cnando las hegemonías da 
Atenas y Macedonia realizaban la unidad 
en el siglo de P end es y en el de Alejan­
dro, arrastrarse impotente hasta caer es­
clava de la unidad romana cuando la* ciu ­
dades recobraron su autonomía. Nosotros 
mismos por la  primera vez fuimos inde­
pendientes cuando se realizó la unidad ca- 
cioaal Hoy que está en peligro, ¿qué nue­
va servidumbre nos aguarda? Las glorio­
sas naves españolas; las naves de D. Juan 
de Austria, del Marqués_de Santa Cruz, de 
Gravina y Mendez-Nuñez; las naves de 
Lepanto, de Trafalgar y  del Callao, son 
apresadas por buques extranjeros. ¿Ha­
béis medido el alcance de este hecho, que 
puede ser el primer paso de una interven 
eion extranjera? La» impaciencias federa­
les han comenzado por deshonrarnos: 
¿concluirán por vendernos?

Un rey, el último rey abandonaba im ­
pensadamente en medio del arrovo la Bo­
rona de San Fernando, d3 Isabel la  Cató - 
lina y Cárlos V, eomo si fuera lícito á un 
rey perder la corona y conservar la cabe­
za. Un rey que supo serlo hasta el punto 
de merecer vuestras alabanzas, desapare­
ció de improviso del trono.

Huérfano de todo gobierno el país; sin 
fuerza los partidos monárquicos, dividi­
dos por antiguos antagonismos, es indu­
dable que si ia República fuera posible en 
España, habria prevalecido; pero habria 
prevalecido como nna transacción honro­
sa, no como aquí se ha panteado, esmo el 
triunfo exclusivo de un partido. Estaba 
escrito que la  República naciera eon es­
casa» condiciones de vida, y morirá, si 
Dios no lo remedia y vosotros no cambiáis 
de rumbo asfixiada dentro de ese círculo 
de hierro queda intransigencia de so m is­
mo partido le ha trazado. No os forjéis 
ilusiones; da República desde el primer 
momento tomó el camino, no de los go­
biernos que se salvan rehaciéndose a tiem ­
po, s;ino el camino qne la  rutina ha traza­
do siempre á las demagogias que se suir 
eidan

Decís también, y ea otro de vuestros ar- 
enm entos, que en España hay tradiciones 
federales. Ea cierto; como todos ios pue­
blos de Europa qne se han constituido y 
han realizado su unidad por medio de la 
federación. Pero ¿hemos da volver á los 
tiempos de Enrique IV  y Juan II? ¿Hemos 
de volver á aquella confusión rie la cual 
surgió la nacionalidad española? ¿Quijn 
habla de decir que e l partido republicano, 
tan progresivo, buscaría sus soluciones en 
la  Edad media? Los carlistas, los absolu­
tistas vuelven sus ojos á la monarquía Ue 
Felipe I I ,  y  quieren restaurarla con la%

modificaciones qua f-xigea l i s  mulauzaa 
de los tiempos; pero vosotros vais más 
at.ás, vosotros queréis restablecer lacan - 
fusion de la Edad i r - l ia .  P . s ¿qué son 
vuestros Estados, sino un m il re in . io de 
loa antiguos reinos?

Voy a concluir. La República gira eotre 
dos tendencias que !¡  ̂hacen imposible: el 
federalismo y ei socialismo. Este ea ei di­
lema que pesa como una amenaza sobre 
vuestras cabezas. Vosotros creeis que r e ­
solviendo uno de sus térm inos apiazaia 
indefinidamente la  solución del otro. E l 
mismo Proudhon lo ha dicho: «de nada 
sirve la federación si no tiene por comple­
mento la refirm a social.» Y  es que ei 
monstruo es insaciable; los aullidos de la 
muchedumbre que hoy no tiene Dios, y 
que mañana pedirán pan, llegarán á esta 
recinto.

El socialismo ha aparecido, y cuando el 
socialismo aparece en las revoluciones, es 
come ia gangrena en el cuerpo humano, 
síntoma de muerte. ¿Y sabéis cuál es la 
solución de este problema? La muerte de 
ia República ahogada en torrentes de su 
propia sangre. Recordad si no á Roma: la 
espada de Mario, de aquel Mario de quien 
dec a Mirabeau. «mas grande que por ha­
ber vencido á los eimbrios, por haber aba­
tido el orgullo de los patricios de Roma;» 
la  espada de Mário vengó la generosa san­
gre ae los Grecos, pero inauguró la guer­
ra de clases, justificó las proscripciones de 
Sila  y mató la República; y  es que cuando 
un pueblo se encuentra frente á este dile­
ma ser ó no ser, opta siempre per vivir, 
aunque saa en la servidumbre. Después 
de todo, ¿conocéis tiranía más insoporta­
ble que esta  libertad rebelde de ¡as ocloca- 
cias?

Señores diputados, en nombre de la  pá- 
tria, y  de vuestra sinceridad, ye os pre 
gunto: ¿no veis lo qus significa, cómo se 
interpreta y cómo se aplica la federación 
en España? Teneis la más grande de las 
misiones; pero aebre vosotros pesa la más 
grande da las responsabilidades. S i que­
réis salvar la pátria, no os entretengáis en 
discusiones estériles, como los griegos de 
Bizancio que debatían si la luz del Tabor 
era creada ó increada, mientras los bárba­
ros llamaban á sus puertas: aún estáis á 
tiempo; mañaaa acaso sea tarde; no deis 
lugar á que el país en masa diga lo que 
lo qne hoy dieen muchos; aquí falta un 
hombre y sobra la República.

El 3 r . OLIA.3: Atendido lo avanzado de 
la hora, la comisión se reserva contestar 
mañana al elocuente discurso delSr. León 
y Castillo-

E i 3r. VICEPRESID EN TE (Cervera): 
Se suspende esta discusión.

Se leyeron por primera vez, y pasaron á 
las comisiones respectivas varias enmien­
das ai proyecto de Constitución y á otros 
varios.

Pasaron igualmente á las respoctivaa 
comisiones los suplicatorios relatiyos á los 
Sres. García (D. Bernardo), Gslvez Arce y 
Carvajal (D. E Inardo).

E l 3-. ÓLAVE: S3ta mañana á primera 
hora pedí la palabra para hacer una exci­
tación á la  mesa cuando S , 3 . estuviera 
ocupando ese sitial, y siento que S  tí. no 
haya tenido la amabilidad de concedérme­
la  hasta este momeo*-'' cuando apeaas 
hay q ú en  rne oiga ea .««Ion: pero como 
yo nublo pura el país, d ir é  sin embargo io 
que me habia propuesto.

Yo ño comprendo cómo habiéndose in i­
ciado un debate tan solemne como el que 
ha comenzado hoy, no se ha pensado -.n 
completar la mesa, eligiendo presidente, 
un vicepresidente y un secretario.

Deseo también saber por qué no sa com ­
pletan las comisiones, haciendo así que 
no pueda darse dietámen sobre importan- 
tes'asuntos.

Y por últim o, deseo saber si S . S . me 
reservará la palabra para contestar á una 
alusión que se me dirigió ayer, y á la  cual 
no me peímitió S . S. que contestara en el 
acto, siguiendo conmigo una conducta 
que no estoy dispuesto é sufrir más 
tiempo.

El Sr. VICEPRESIDEN TE (Cervera): La 
m esa no ha tenido con el S r . Olave falta 
ninguna de galantería y le ha concedido 
la  oaiabra en cuanto reglamentariamente 
ha podido hacerlo.

Respecto á no completar la  mesa, ei no 
ee ha hecho no ha sido seguramente por 
falta de deseos en el que ocupa interina­
mente este sillón: estoy aquí haciendo un 
verdadero sacrificio, y por mí desde el 
primer Aia en que vacó la presidencia ae 
habria elegido ia  persona que debia ocu­
parla.

Por lo que haee á las comisiones, yo las 
excito continuamente á que den dictáme­
nes, y si no lo hacen no depende segura­
mente de La mesa.

Y por último, en cuanto á ia alusión, 
como la persona que hablaba dijo termi­
nantem ente que no habia aludido á 3 . 3 ., 
no puede concederle la  palabra, ni ee la 
conce leré tampoco.

El 8 r . OLAVE: No habiéndome satisfe­
cho la contestación *de 8. 8 .,  le anuncio un 
voto de censura

El 8r. VICEPRESIDEN TE (Cervera); Yo 
le admitiré d eS . S . ,  y contestaré cuando 
le presente.

Orden del dia para mañana: loa asunto» 
pendientes y el dietámen de la comisión 
de actas sobre la  da Alcani?.

S e  levanta la sesión.
Eran las siete y media.

■ H « ■ ■ - ^ H S S S S I S P H H S Í W e

CORRESPONDENCIA PARTICULAR
d e  E l  Po p u l a r .

S r . D ire c to r  de E l P o p u l a r .
Granada 8 de Agosto de 1873.

«Muy señor mió, y de mi mayor consi­
deración: Esta bella y paiífica ciudad, está 
abandonada, entregada á ia docilidad é 
instintos pacíficos de la  generalidad de 
b u s  h a b i t a n t e s .  Sorprendidas las masas 
armadas por inedia docena de tunos que 
sin Imber sido nunca, ni aún liberales, se  
llamaron federales del dia, precipitaron 
en la independencia cantonal á  loa vo­
luntarios. y dueños de la  población aque­
llos mal llamados r e p u b lic a n o s , d ieron

comienzo» brutales y  crecidas exacciones, 
cometiendo atropellos en personas pacífi­
cas y honradas que no tenían dispuesta 
la crecida suma que se les pedia.

Sin saber que hacerse hoy, vista la en­
trega de 3evil!ay Gádiz, el comité quiere 
resignar au brutal mando y no tiene en 
quien; porque ni hay autoridades civil y 
luiiitar, ni ayuntamiento, ni nada absolu­
tam ente. Los voluntarios entregan unos 
ias armas, otro 3  dicen laa conservan para 
defenderse; el comercio se armó y patru­
lla sus callee, y por fin Granada sin gente, 
pues !a emigración ha sido general, ten e 
ya e l hambre, si no S8 la  dota de una au­
toridad que ocurra átanto mal. Han sali­
do cara esa el que hace de alcalde señor 
Nuñez y Chinchilla, tendero medio que­
brado, individuos del comité de salud pú­
blica y factores de ia  proclamación del 
cantón. ¿A qué irán estos vampiros a Ma 
drid? Yo no io sé; pero el Gobierno haria 
m il, muy mal el oírlos. Chinchilla es el 
que firm al* como José María, las cartas 
pidiendo miles de duros á las peleonas in­
defensas, parece que les acompaña un tal 
Reyero; otro de los farsantes que se propo­
nían el gobierno de e«ta desgraciada pro­
vincia.

Es menester que el Gobierno aspa qus 
ni los diputados á Córte», (excepción he- 
■cha del honrado molinero) ni los que aquí 
vienen figurando al frente del desorden 
desde la proclamación de la República, 
tienen prestigio alguno, ni sirven para 
otra cosa que para desmoralizar lá admi­
nistración provincial y municipal, y per- 
turbal loa pueblos destituyendo ayunta­
mientos y nombrando otros, compuestos 
de licencía los de presidio, ó encausados 
que llaman federales. E l prosaico, el infe­
liz , el pobre Lumbreras, instrum ente mi 
serable de P í, no hizo más que perturbar 
la  provincia y llevar el terror y el espanto 
al ánimo de sus habitantes con terribles 
amenazas que los aterraban.

Pinos, Puente, Alarfé, Santafá y qtros 
pueblos serán testigos irrefragables de Las 
dolorosos escenas aiií realizadas.

Clame V para que el Gobierno desoiga 
á esos vampiros do la política; que mande 
autoridades liberales de órden y prudente 
energía, y que desoyendo á los plañidores 
femeniles cuide que no queden impunes 
los delitos cometidos por esa canalla in ­
munda Que Lumbreras, Chinchills, Ca- 
macho, Beyllo y comparsa, sean despedi­
dos como ásu  insignificacion política cua­
dra, y que esta preciosa ciudad, al amparo 
da autoridades dignas, honradas y pru­
dentes, recobre su perdida tranquilidad.

Deseo, Sr. Director, se ccupe de estas 
mal trazadas líneas, y le queda como 
siempre atento y afectísimo seguro servi­
dor Q. B . 3 . M. Un s’iscritor.

3r. Director de E l  P o p u l a s .
Villalpando 8 de Agosto de 1873.

Muy señor m ic: Ayer, dia 7, será un 
dia muy memorable para los habitantes 
de esta villa y pueblos comarcanos.

A e3ó de la una de la tarde y  después 
d . anunciarse con truenos espantosos des­
cargó una nube de piedra sobre los ma- 
j  unios y lo que faltaba por segar en esta 
villa, pero con tanta fuerza que los prime­
ros han quedado completamente despoja­
dos hasta ds ia  hoja, y lo segundo quede 
materialmente trillado en las mismas tier­
ras, pues Las piedras que cayeron eran del 
tamaño de nueces.

A  fin de que pusda formarse una idea 
de los destrozos causados por la tormenta, 
b a sta rá  decir 4 V ., señ o r Director,que son  
m u ch o s los pájaros qua se encontraron 
m u erto s en el campo, y entre éstos algu­
nas perdices y hasta liebres.

Ya comprenderá V. señor Director, que 
este siniestro unido á lo escaso de la  co­
secha, era lo único que faltaba para que 
estos labradores queden sumidos en la 
mayor miseria.

En este momento me dan caricia» de 
algunos pueblos cercanos manifestándome 
que en Villamayor, Castroverde y Villa- 
nueva son tam bisn de consideración los 
daños causados por la  torm enta en ios v i­
ñedos y tierras por segar.

Concluyo diciendo a V . que afortuna­
damente no ha habido desgracias pergé­
ñales que lamentar.

Sr. Director de E l  P o pu la r :
Almedina (Ciudad-Real) 8  de Agesto 

de 1873.
Muy señor mió: Me creo eu el deber de 

participar á V. lo que por esta pasa, pues 
ya que no tengamos Gobierno que nos 
preste aiA ilío, a  lo ménos que se sepa que 
por su abandono nos veremos expuestos 
cualquier dia á uno de tantos desastres 
como continuamente se cometen.

E s  el caso, Sr. Director, que ei dia 7 del 
corriente se presentaron en la inmediata 
villa de Puebla del Principé, distante de 
esta cinco kilómetros, una pequeña parti­
da de cinco hombres que se tituiaoan car­
listas, todos á  cabalio y armados d * tra­
bucos. Herraron sus caballos con rnuch» 
tranquilidad, y  deapuea trataron de apo­
derarse del alcalde, pero desistieron de ou 
idea y dirigiéndose á la casa del cura se 
apoderaron de una escopeta del sistema 
moderno, un» camisa y otros efectos.

En seguida Be marcharon, pero á ¡as 
dos horas volvieron y exijieron del alcal­
de le» entregase su revolver y la montura 
perteneciente á su caballo.

Como aquel se resistiera, le amenaza­
ron de mala manera, y después de conse­
guido su intento se dírigeron á un ato de 
pastores, mandando á estos que les dis­
pusieran una oveja, sin  perjuicio de lo 
que necesitasen en lo sucesivo.

A esta partida se unió otra de siete 
hombres que ■ ndaba por los alrededores 
de un sitio llamado Huertas le Seco; y 
también se tiene conocimiento de otra 
compuesta de 4b ¿  20 hombres que recor­
ren. algunos pueblos cometiendo iguales 
tropelías.

Esto es ahbra. ai principio; pero si el 
Gobier.no ño adopta medidas para que 
desaparezcan estas partidas; pronto ten­
dremos que cerrar nuestras casas, y emi­
grar. para poder vivir á io menos con al­
guna tranquilidad.

Sr. Director de E l  P o p u l a r .
Jaén  10 de Agosto de 1873.

Muy señor mió: Hace ái&s he visto que 
un periódico de Madrid ae ocupaba, aun­
que ligeramente, de uaa Exposición que 
ha de celebrarse en esa da varios produc - 
tos nacionales.

1: sumo E l  P o pu la r  sa dedica con pre • 
ferenci.a á todos los ae untos que sa rela­
cionan con la agricultura v la  industria 
de nuestro país, entre cuyas ciases figu­
ran la mayor parte de su numerosa su s- 
cricion, nos ha llamado mucho la atención 
y estrenado, no solo á mí, ai no á varios 
suscritores de esta, dei periódico que tan 
dignamente dirige, que E l  P opular  no 
nos naya dicho nada para enterar á sus 
suscritores de la 'citada Exposición.

Llamo la atención de V ., señor Director, 
acerca de este asunto para que tenga la 
bondad de enterarse de él, y decirnos lo

3ue haya sobre el particular, porque po- 
ria convenir á  algunos propietarios y la­

bradores de este pueblo y de otros, y acu­
dir con sus productos á la Exposición que 
me refiero.

Con este motivo, y  sirviéndose' V . d is ­
pensarme esta molestia, queda suyo afec­
tísimo S . S. Q. B . S. M.—El Huscritor, 
Francisco Alonso y Toró.»

En contestación á la carta de nuestro 
apreciadle y antiguo suscritor S r. Torá, 
debemos manifestarle que efectivamente 
hemos oido algo del proyecto de la E xp o­
sición á que se refiere, pero tan ligera­
mente, ¿ue uo nos hemos fijado en él, 
porque no considerándole de importancia 
alguna; no hemos procurado adquirir no­
ticias de ninguna especie.

Sin  embargo, nos enteraremos y si es 
cierto que existe aquel proyecto, y merece 
1» pena de que nos ocupemos de él, lo pon­
dremos en eenocimiento de nuestros sus­
critores, asi como también les advertire­
mos oportunamente, á  fin de evitarles 
gastos y  trabajo, s i de nuestras averigua­
ciones resultase que el proyecto de la E x ­
posición es uno de tantos pomposamente 
anunciados y que luego redundan en pro­
vecho solo de sus autores y en perjuicio 
del público.

En ia tarde de ayer se reunieron con el 
presidente de la  Cámara, 6 r . Cervera, el 
Vicepresidente Sr. Pedregal, 1 os Sres. Oas- 
telar y Ollas, de la  mayoría, y loa señores 
Fantoni y Santam aría (D. Ricardoj dél 
centro, los comisionados de la minoría se ­
ñores Cala, Benot, Casalduero y Ugarte, 
con objeto de ver si se hallaba un mqdio 
do facilitar el que I r  izquierda tomase par­
te en ios debates constitucionales. Esta 
manifestó que estando ausentes y perse­
guidos muchos de bus compañeros, y ha­
biéndose presentado suplicatorios para 
procesar á seis ó á  siete de los 20 que que­
dan en la Cámara, lo?, pocos restantes no 
se creían con fuerza hí prestigio para dis­
cutir a i  votar la Constitución, y  no lo h a­
rían si no se escogitaba medio para que 
f-cud m todos, indicando que ese medio 
podía ser el de una amnistía.

Esta opiaion fué combatida por los d i­
putados de la derecha, que creían no ser 
oportuno el momento para pensar en ello, 
y además creían que pudiera aparecer un 
contrato indigno que nadie se atrevería á 
proponer, y nadie tampoco á aceptar. D i­
eron asimismo que ellos por sí nada po­

dían resolver sin consultar al Gobierno y 
la mayoría á los que no oreian dispuestos 
á  estas transacciones.

Por fin, tras largas observacioües por 
unes y- otros, no te llegó á acuerdo defi­
nitivo.

El Gobierno do Berlín ha vuelto á decir 
que no quiere reconocer al Gobierno espa­
ñol. E i  más, no quiere ni aun qne pueda 
suponerse ei reconocimiento. Hace perfec­
tamente.

No ha sido otro el motivo que ha teui- 
do para destituir del mando de la escua­
dra del Mediterráneo al comandante W er- 
ner.

| Según el Ordre, se habla en voz baja da 
l un viaje á  Franeia del conde de Chambord 
, en el próximo mes de Setiembre.

j Hé aquí un curioso fragmento del dis- 
. curso pronunciado por ei ministro da la 
, Gobernación de Cartagena.

«¿Queráis que llegue el dia de la nivela­
ción del trabajo y el capital? Pues de vos- 

. otros depende.
Dia llegará en que él infeliz pocero, el 

hombre que limpia la cloaca del magnate, 
gane cien reales como un obispo, porque

Íiodrá decir: «Mi trabajo representa más 
uerza, más esfuerzo, y  el vuestro se redu­

ce á echar bendiciones.» [Frenéticosy entu­
siastas aplausos).»
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! capción Arenal.
i Sección histórica.—La asociación intar- 
| nacional de los trabajadores, pcrFribourg 
: (uno de sus fundadores.)

Crónica y variedades.— Advertencia so- 
! bre la  hoja’ popular.—Nueva obra del sé- 
1 ñor vizconde del Pontou.

La Hoja popular nára. 12 contiene las 
! materias siguientes:
, Otolo y Jazm ín, por doña C. Arenal.— 
i La limosna, por D. P . Aguirre de Tejada.

Un periódioo deMálaga dá cuenta en los
siguientes términos de la  prisión áel céle­
bre capitán Palomo:

«Ayer tarde (9 ) llegó á este puerto y 
desembarcó por ei muelle viejo custodiar 
dó por ¡os cuarenta voluntarios que h a- 
biaa salido para conducirlo, el espitan 
que fuá de! sogua-lo b -tallón de la milicia 
ciudadano Salvador Palomo Este hecho, 
que hubiera pasado desapercibido eu cual­
quier parte, ha sido en esta ciudad un 
acontecimiento. Desde anteanoche era ya

esperado, y más de cien curiosos han vi­
gilado por los muelles desde que se supo 
habian ido por aquel sugeto; por la tarde 
cundió la noticia de su llegada é inmedia­
tamente invadieron el puerto y  sus inme­
diaciones multitud de personas llevadas 
del deseo de curiosear. L a  autoridad tomó 
acertadas disposiciones para evitar cual­
quier inconveniencia, situó muchos centi­
nelas por todo ef anden del muelle viejo 
y por lo alto del paseo de la Farola, no 
permitiendo estoa bajar a i anden á persona 
alguna.

Desembarcado que hubo, fué conducido 
por fuerza de la milicia con acompaña­
miento de muchos jefes de ella, incluso 
el señor gobernador, á  la  cárcel pública, 
siguiendo el anden del citado muelle has­
ta e! cuartel de Levante, y subiendo por 
ia  Coracha pasó la comitiva por la plaza 
de la Merced, calles de Alamos y Carrete­
ría, hasta dejarlo en el lugar expresado. 
Con. las medidas tomadas por la. autori­
dad se pudo desorientar á los espectadores 
produciéndose una gran confusión sobre 
ai el preso lo habían llevado á la aduana ó 
al castillo, no faltando quien dijera que 
habia sido trasbordado al vapor correo 
Victoria, para ser conducido á uno de 
nuestros presidios de Africa.

Para completar nuestra reseña, vamos 
á trasladar 4 nuestros lectores la  narra­
ción del viaje, tomada de algunos de los 
individuos de la sección de voluntarios. 
Al llegar estos a San Roque y conocida 
por el ciudadano Palomo la misión que 
llevaban, se tiró de cabeza ai suelo con 
intención parece de suicidarse, haciéndo­
se una fuerte contusión. No habiendo lo­
grado su objeto, tiró de finas tijeras y se 
infirió con ellas varias incisiones én la 
sien derecha. Hecho cargo de estos cua­
renta voluntarios de la  compañiu del ciu ­
dadano Eduardo Nillo, han verificado la 
conducción, guardando él todas las consi­
deraciones debidas.

Entre los distintos episodios á que óió 
lugar la llegada á este puerto del ciuda­
dano Palomo, debemos hacer mención dei 
acto conmovedor de, la esposa é hija del 
preso. Presintiendo equivocadamente que 
fueran á fusilarlo, corrieron al muelle 
viejo y  pedían de rodillas al señor gober­
nador le perdonara la  vida, eu cuya'escla- 
maeion pintaban en su rostro toda la 
desolación y espanto que inspira un peli­
gro inminente. E l S r. Bolier, con la tem­
planza propia de su carácter, y conmovi­
do poi* tan dolorosa escena, laa tranquili­
zó diciéndolee qne no temieran nada por 
su vida mientras estuviera bajo au auto­
ridad, qua lo entregaría á los tribunales y 
que ellos se encargarían de hacer ju s ­
ticia.

Otro episodio no menos triste y  que im­
presionó vivamente á los concurrentes, 
fue ver al ciudadano Eduardo Nillo que 
dominando el propio sentimiento y recor­
dando la trágica muerte de su hermano, 
de cu j a  escena escapó él milagrosamente, 
apresuróse á decirse con voz conmovida, 
que aunque lo suponía principal asesino, 
que con su vida respondía de la  suya, y 
que para demostrar más cumplidamente 
su generosidad, lo acompañaba hasta la 
cárcel, dejando por completo la expiación 
de 3u delito á la gestión de los tribunales 
de justicia. Porcien de gente del pueblo 
siguió á la escolta gritando m ueras, pero 
el ciudadano Nillo rué cubriendo al preso 
con su cuerpo hasta que fué encerrado en 
la cárcel. Registrado allí, le encontraron 
50 duros que le fueron extraídos para de­
positarlos en el juzgado, que entiende en 
la causa.»

Por la vía de nueva-York recibimos 
hoy las siguientes noticias de la isla  de 
Cuba:

«Habana, Ju lio  22.— Por el último va­
por-correo salió para España una solici­
tud que remiten al Gobierno los españo­
les conservadores de la Habana, pidién­
dole que mientras haya un sólo rebelde 
armado que grite ¿finiera España! y hasta 
que trascurra aigun tiempo después de 
restablecida completamente la  tranquili­
dad d éla  isla de Cuba, no se introduzcan 
en ella ninguna de las reformas que pue­
dan producir disturbios, los cuales serian 
favorables solamente para loa rebeldes. 
Esta petición está firmada principalmente

S'or los españoles ricos y los poseedores 
le esclavos y sus dependientes.

La comisión republicana salió hoy para 
España con el objeto de desempeñar su 
encargo ante las Córtes. Los republicanos 
piden mayores reformas, especialmente li­
bertad de imprenta, abolición ó modifica- 
cioa de la censura y el goce práctico de 
una forma republicana de gobierno, del 
mis-no modo que se observa en España.

Habana, Ju lio  23.—Los despacho» ofi­
ciales de Santiago de Cuba, dicen qué haa 
oeurrido pequeños encuentros con los in­
surrectos cerca del Zarzal y Júearo; pero 
no se confirma el telégrama que anunció 
haber ocurrido una batalla forma!.

Dichos despachos manifiestan, sin em­
bargo, que los insurrectos están concen­
trando sus fuerzas cerca de Puerto Prín­
cipe. y de un momento á  otro puede lla­
gar la noticia de un combate general.»

Extracto de la sesión celebrada el di.a 12 de 
Agosto ¿«.1878.

Afii»rta 1* sesión & las ocho bajo ia pre- 
aidencia del Sr. Cervera y  leída ol acta de 
la anterior fué aprobada.'

EL Sr. Olave presentó una preposición 
de tonsura al Presidente y on *u apoyo 
pronunció un discurso notable por lo 
largo.

E l Sr. Cervera anunció que mañana 
contestaría al S r. Olave, y se suspendió la 
sesión.

Vuelta á abrir la sesión á las tres y me­
dia bajo la presidencia del Sr. Pedregal, 
e l señor ministro de Hacinada hizo uso de 
ia  palabra en el debate sobre la  extinción 
de ia deuda flotante.

Rectificó «1 S r . Beuitez de Lugo y el 
S r . Valbuaua atacó el proyecto del minis­
tro.

El Sr. Carvajal contestó á las aprecia­
ciones del radical-federal socialista Yal- 
buena.___________ ‘_______________________

tmp. de Manual Martínez. Z tM fiii.i*

Ayuntamiento de Madrid



E L  P O P U L A R .

r r  f r N DE ANUNCIOS.
U N A  S O L A  " V j E Ü i

qu pi uülv el purgante ó refresco gasooso-tóenieo pur- 
•-» ai o c e . ,  hierro del Sr . Andrés y  Fabiá ,

&
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¡1£¡—• éfplagio y la falsificación. ------
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es más que suficiente para desme­
char todos los demás purgantes por 
muy eu boga que. se encuentren hoy 
Tal es Su gratísimo sabor, sus rá­
pidos efectos, la suavidad con que 
se le obtiene, pues 1» caja eon dece 
papeles, sellados cada uno de por sí, 
y que aprovechan pare seis dósis, 
solo cuesta 6 reales.

A D M IR A B L E S  C O N D IC IO N E S 
QUE REUNE.

Con él se puede chasqueará cual­
quiera presentándosele como un re-

i i  .  i a  —----------- fresco. Le sirve hasta de distracción
al mismo enfermo al preprárselo cuando lo neoesita. Be conserva indefini­
damente. L e pueden tomar hasta los niños de pecho. A las señoritas jóve­
nes les es estremadamente útil, por la parte de preparación de hierro que 
lleva. Con su uso solo hay que privarse de la leche. Puede tomarse á cu al­
quiera hora del dia, etc., e tc ., poseyendo además la propiedad de ser el

ANTIDOTO SOBERANO
de las enfermedades biliosas, de tal manera que los enfermos del estóma­
go euyo principal síntoma sea el vómito, estén persuadidos de que con el 
uso de la primera caja so les regularizarán sus funciones, por muenos 
años que trascurrieran alteradas.

E s el purgante que echará abajo á la  tan renombrada purga de «Uitrato 
de magnesia»; es la especialidad, on una palabra, que como simple pur­
gante y como remedio héróico para las enfermedades del estómago, se 
conquistará la  fama por sí sola.

Gran descuento á los señores farmacéuticos. ,
Depósito general, en Valencia, farmacia de su inventor D. J .  Andrés y 

Fabiá, calle de San Vicente, frente al caballito de San Martin
Depósito en Madrid: Farm acia de Moreno Miquel, Arenal, 2 , y S r. Ko-

Depósitos parciales: en las farmacias siguientes: Alicante, Sres. R . Her­
nández y Soler.— Albacete, Sr Martínez.—Almería, Sr. Vivas.—Barcelo­
na, S r. Padró, plaza Real.—Badajoz, Sr. Orduña.—Bilbao, Sr. Somonte.— 
Córdoba, Sr. Honrilla.— Cuenca, Mochales.—Castellón, Sr, F e rre e^ C o -

LA ILD STR A C iei ISPA SBLA
Y  A M E R I C A N A .

Este periódico en el poco tiempo que cuenta de existencia ha logrado cap­
tarse las simpatías del público ilustrado, pues en él aparecen siempre las 
primeras firmas de España, tanto en la parte literaria como en la artística.

A quien desee conocerlo se le remite por via de muestra un número 
grátis. Dirigirse á la administración, Carretas, 12, principal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y establecimien­
tos corresponsales de L a  Moda Elegante Ilustrada.

PRESTAMOS sobre alhaja», papo; 
ds! Estado, fincas y papeletas del 
Monto de Piedad.— Baratura, pron­
titud y reserva al hacer las opera­
ciones, eolio de Preciados, nüifl. 13 
entresuelo, Madrid.—Lo3 préstamos 
de alhajas y relajee de oro á precios 
fijas V baratos,— Sensualm ente se 
imprime la lista culi ios precios de 
las'alhajas qua hay de venta y se d* 
gratis en el establecim iento.— Los 
relejes so venden garantizados, para 
lo cual,' la casa, además do au con­
tribución, está inscrita ea e l gre­
mio de comerciantes de relojes. No 
se comprar., ni venden, ni emue‘'»íi 
aluajaE de doüblé, nttqu.é ni piedra* 
falsas, y si solo oro, plata, y  piedras 
fiqas. -- 3» compra loda dase de pa­
peletas de empeño da alhajas, car- 
ta i de pago de la Caja de Depósi­
tos, papel dei Estado, libranza» del 
Giro mutuo y carpetea da cupones. 
— Ia s  habitaciones de empeño es­
tán enteramente separadas de las 
da venta. (848)

uoraoDa, » r . moniuia.—u/ueuua, mmuuuoo.—uaounnu**, r á  «  
ruña, S r. V illar.—Cádiz, farmacia de las Columnas.—Granada, S r. Pera 
lea.—Gerona, S r. Garriga.—Jaén, S. R  d é la  Higuera.— León, S r. Perez 
Miguez.—Lérida, Sr. Abadal.—Málaga, Sr. Canales.—Murcia, Sr. More- 
n o .—Oviedo, S r. Santam arías— Paleneia, S r. Sádaba — R eus, Andreu.— 
Sevilla, señor PaUcioa.— Santander, S r. Corpas.—Salamanca, S r. v íllar. 
—San Sebastian, S r. Urabiaga.—Toledo, Sr. Martin y  Duque.— Tarrago­
na, Sr. Fontera.—Vitoria, Sr. Zabala.— Valladolid, S r . Perez Minaoz.— 
Zaragoza, 8ros. Rios herm anes.—Y  e *  todas las boticas de primer Orden 
del Reino. í964)

R A í J í l S  T f f i  R O L A N  m  C A B R A S .

nz, m al do orina y oc pieur 
i menstruales y enfermedades da la Dial. Comba- 
modo seguro; y proporcionan á fa honrada esposa, 
do fam ilia, no dándose un Solo caso en contru io, 
aguas sobre la  m atriz. Los nuevos dueños do So- 

  _____   . .- granaos y numerosas reforma.-'. Hay fonda, sa­
le recreo; cúmo-lor ¿abollones, y cuartos que proporcionan _ ele; .inte 
cz y  c ' didad. Jardines y paseos en medio de bosquos inmensos 
o :,‘til;; y abolíanos. E n  el rigor del estío, su temperatura ced e  
antes á cada paso de agua fresca y  cristalina, y  un rio que atraviesa 

—  í  cn 8!1 bgjjo conjunto un valle de la pintoresca Suiza.

V, tía  DVuoai tuua pui o iu  u»— pOrDl GnOTCB,

dan ore. -..¿íop en la  administración á cargo de D. Ju lián  Moreno, calle de 
Alcalá', :,ú. d y en las farmacias de los Sres Montero y Saiz, Corredera 
ab a  3, y i-;z a, Madrid. En los mismos puntos so dan memorias sobre di­
chas agur. o a los señorea profesores módicos, y se remiten gratis áp ro - 
vinoi..s las memorias y  prospectos. (6S1)

CURACION S IN  C O M P t l  UNCIA ‘ ! !
PÍLDORAS DE LARRA,

Escelentes contra el hefgetismo ó vicio herpético en sus varias maai 
fcstacionea, tanto internas como externas. Los frecuentes podidas que no 
hacen; las felicitaciones recibidas, efecto de las prodigiesas curas con ellas 
alcanzadas, y el estar recomendadas por los principales profesores do Ma­
drid y provincias son su mejor garantía y aos evitan el insertar c*rtas de 
algunos informes tenidos por incurables.

Constancia en el U30 de ellas, y ol tiempo se encarga de lo demás.
Caja y prospecto, 13 rs.

p il d o r a s  d e  f o r s . ^
Eficaces contra ¡as enfermedades secretas.—Caja, 18 rs.

CÉLEBRES PÍLDORAS INGLESAS.
Especiales contra las blenorragias y leucorreas ó flores blancas y supe­

riores á las celebredas cápsulas Mothes, Raqnin, Ricord, boles del Dr. Al- 
bert v demáa preparados extranjeros —-Caja y método, 18 rs.

PILDORAS DE FRANKLIN.
Superiores á todo elogio de acción pronta y segura contra loa catarro* 

laríngeos, bronquiales y pulmonales crónicos, preferentes á toda otra me­
dicación conoeida y da un resultado seguro y eficaz. Tres anos de un cele­
brado éxito, patentizan su verdad.—C aja coa explicación, 20 ra.

ÚNICO D EPÓ SITO , FARMACIA DE ESCOLAR.
P la z a  d el A n gel, núia. 3 ,  iSsadrld.

A G U A  C IR C A S IA N A .
Bisada p o r ted a* las fam ilia* re a le s  y te d a  la  nobleza d e  S n ro p a .

A prelada por los médicos más eminentes y por toda 
la imprenta extranñera.

E L  AGUA CIRCASIANA restituye á los cabellos blancos su primitivo 
color, desde e l rubio claro hasta el neg-ro azabache, sin causar el menor 
daño á la piel. No es una tintura, y  en su composición no entra materia 
alguna nociva á la  salud; hace desaparecer en tres diaa la caspa ppr inve­
terada que esté; evita la caída del cabello y  vuelve la fuerza y el rigor j u ­
venil á los tubos capilares.

Más de 100.000 certificados prueban la excelencia del Agua Circasiana 
cuyo use reemplaza hoy en todos los países los «tros preparados y t in tu ­
ras ten dañosas para el cabello.

Precio del frasca; 4 pesetas; fraseos conteniendo el doble, 7  pesetas y 
media.

T . ¡os lo . frascos v ía  en magnifloas cajas de carbón acompañadas de 
n a  con la marea y firma de los únicos depositarios.

KERRINOS ETC . C.a—LISBOA.
Vcndeas-en la  botica de los señores Borreíl hermanos. Puer'-<i del Sol, 

número 5. (163)

SALES MARINAS DEL CANTABRICO
ó bañes naturales de mar, encasa, porYario Monzon. Vicente ela Varque- 
ra(Santander.) Extraídas de las aguas de alta mar y privilegiadas por me­
dico» y enfermos. Paquete de á kilo para un baño con algas o yerbas mari­
nas que le complementan y extensa instrucción 10 rs. A  más dei autor, para 
evitar falsificaciones ó imitaciones, solo en Madrid, su depositario central 
P . F . Izquierdo, Ruda, 14, botica. Zaragoza, Rios. Sevilla, Gradas de la 
Catedral, botica. Rioseco, Fernandez, calle de los Lienzos. Valladolid, 
Retuerto y Reguera, y en las capitales más importantes No dejarse sedu­
cir por las artificiales ni con imitaciones análogas. . . ,

Baños sulfurosos concentradísimos y  conformes con la composición ue 
ias fuentes sulfurosas termales y frias. E xcitantes y especiales en las en­
fermedades de la piel, reumatismos, venéreo ate. Botella 8  reales para un 
baño inmejorable de adulto y  4 bañ03 de niños. Unicamente para evitar 
imitaciones en Madrid, calle de la  Ruda, núm. 14, botica. (boo)

LA LUZ DEL SIGLO ILUSTRADO,
PERIÓDICO SEMANAL.

Instrucción.— Apoyo para la primera enseñanza.—Historia.—Graba­
dos.— Artes y literatura.

Por cada número se regala un pliego ae novela.
Directora propietaria, la baronesa de "vVilaon. , ,
Para los señores suscritores^ qne lo soan a El  P opulas, se les hará una 

notable rebaja enlosprecioe, así como a las  señoras profesoras de colegios, ¡ 
y son loa siguientes: ■ ,  ,

Trim estre, 8  rs .; semestre, 16; un año, 32, números sueltos, un real.
E sta  preciosa ilustración, propia para señoras, publica ademas una 

biblioteca titulada, Las noches de invierno, cuyos cuadernos de ¿2 paginas 
tamaño eu cuarto, esmeada impresión, y buea papel, cuesta un real.

La miseria, de los rices, (historia de dos millones), original de la baro­
nesa de W üson, es la  que se encuentra on publicación.

A dm ü.stracion; Plaza de lá  Cebada, 1 4 ,2 . (t>19)

LIMONADA DS C U R A TO  DE MAGNESIA.
LABORATORIO QUIMICO Y  FARMACIA DE MORENO MIQUEL, 

A re n a l, n ú m . 2 . A
- urgante suave y eficaz, que tan ju sta  reputación goza, se prepa- 

i esta oficina ea  el acto de pedirlo, á  lo» praciOB de 7 y 4 rs ., según 
Jara personas adultas ó niños. También la tqxy ea  polvo e inalterable 
llevarla on los viajes. .
imbien encontrarán las personas que padecen de gastralg ias y otras 

Mudes de! estómago, ¡a magnesia calcinada inglesa, dispuesta en 
de 4 Y 8  rs.. lo de Kurri á  20, v todos los preparados de magnesia 
dichas enfermedades, como’ la efervescente, la  granulosa, etc, 

etc. (684) ,

_  S A L E S  M A R I N A S  P A R A  B A Ñ O S .
E stas sales, que representan coa la  mayor exactitud la  composición de 

las aguas de mar, so encuentran dispuestas en paquetes, a los precios de 
4 f l v S r * .  con su correspondiente instrucción para el uso. be preparan 
toda clase do baño3 minerales.—Descuento gradual proporcionado al p e­
dido, Depósito cor mayor y menor, calle Mayor, números y 59 farma­
cia, Madrid. ‘ ( í0'i_____

L A  L Í I ' K r l A T Í Í l Z  Di') L A S  T I N T A S ,  S U I Z A .

ISUiAlA. INDELEBLE,,SUPERIOR, BRILLANTE V VIOLETA NEGRA

T o ii. ,‘i¡yi c icrlbo necesita tinta,- este artículo puede considerara» 
corno de primera necesidad, por el extraordinario consumo que de él se

D.-s-ie el re v hasta el humilde mem orialista; desde la dama roas aris- 
tooráiic!», hasta 1» sirvienta de refajo am arillo, todos escriban, y todos 
por io í:u itó necesitan tin ta . . .

Mucho se ha discurrido hasta ahora, para conseguir la  fabricación 
de ú n atín ta  que reúna las condiciones necesarias que daba tenar liquido 
•-.n im portante.

to lo s los ensayos han sido completamente estñnle».
* ü  reina de ha* tintas, ee al único liquido que so conoce en el día como 

h ic -1.1. |w!-oesU muy lejos do aproxim arse siquiera ú lo qua nosotros 
uiVoceroo*. ■« decir: á  La tmperalris de las tintas.

Aipiolla es buena, pero no superior, es cara  y  no esta por lo tatito a. 
alcánce de todos. La nuestra, sobre la  indisputable superioridad que al- 
, ..fiza sobre las mejores que hoy se conocen, es naucho mas barata que 
ninguna.

Comparemos ahora una con otra.
La reina de U i tintos comumuativa para copiar cartas, cuesta de d.c?. 

n doce recles el ouartillo: La eetferaíru de las tintas .p a r a e l  mismo ot. 
i»- o tiero macho mas superior, cuesta solo T R E S  R E A L E S  e , cuar tillo , 
v U  fina doble para escrib ir, podemos darla á MEDIO R E A L  próxim a­
mente igual cantidad, . . .  , . ,

N uestra tin ta  puede experim entarla todo el que lo desee a muy pix-a 
costa antes de com prarla. Vendemos en ca ja  los ingredientes para ha­
cerla ’ ‘cuyo procedimiento es tán sencillo, que es suficiente mezclar 
i  íucüos Un agua caliente, sin ninguna otra preparación, y queda U*«.;li > 
¡a tin ta  do un color violado-negro que ostá llamando la atención m ■■ i..n-
to slau san . .  ‘ . . . . , t •” „ o .i ,a  venta por ca jas  es en la  proporción siguiente: una para *> eu a.¿i- 
lP>u ¿0 r-.ai-vi.— Idem ca ra  18 cuartillos, 10 reales.—Idem para •' ounr- 
lil ’ - .5  ivahv;. P ara  8 cuartillos, com unicativa para copiar, y. icale.-.

,•-1 c< i-sumo que ha de hacerse de L a  umpsua /n:z na las t i .x ía s , «oi-íj 
mui óonsidorable, que está  llamada a  invadir todos los lin teres ilcl

” 'E l que dude de nuestras ofertas, puede convencerse cuando quiera, á 
ni «y poca costa. .

MODO DE HACERLA.
Se pone al fuego el agua y en d  momento que empieza á hervir se 

re tira  v seguidamente se van echando los polvos poco A poco rem ovién­
dolos á la  vez, con un palo cualquiera. P or espacio de dos días se r  
.uijavAdn vez eu cuando. «m W ,

i a*f |  i«>B
Í Son estas píldoras 

compuestas de vejetales‘ü f ü l ’l i i *  a *  .r®*««»-*.. tizan sus propieda­
des despneaVna boga no interrumpida por 40 años y más de 500.000 curas, 
algunas casi providenciales. E l depósito principal de París es la farmacia de 
Moulin (sucesor de Arthaud), rué I.ouia le Grand, núm. 30. En Madrid, 
á 10 rs. ca ja , en la  botica de Bórrell hermanos, Sánchez Ocaña, Moreno 
Miquel, C. Ulznrrun, J .  Simón, Ortega y Escolar.

Por mayor, Agencia franco-espanola, Sordo, 31. En provincias: sus 
depositarios.__________________  (472)

A S I A S
m a A L a i f i s  .  

m u T a c ie s  
s i  M s a a .

OPRB8IOBS8 
v es

efi7flBB0í. ____
u iv u w a

ASPÍIAK1K) ai Ihubs, tti*  salsas al i/tum e. narrioeo, 
b  ansvaraioa, ¡  fevofvra la» foee wmb ia  los 
raíaiK.—P A a te ,» .  E s r i c , !

0 *1

kw  »a los arganas rmat- '  
s» 4a H^aásaai,
, 8 1  «a lie  <A» l a l A M

gR»éM&Ka.' ~ MsüeM la Finas’ m toda CisariIb.
Depósitos: En Madrid, laboratorios do los Sres. Borrell, hermanos Mo- 

reao Miguel, Sánchez Ocaña, Ulznrrun y  A . Escolar._________________

CO M PAÑIA G E N E R A L  T R A S A T L Á N T IC A .

VAPORES -  CORREOS- FRANCESES.
Linca de Saint N azaire á Colon-Panamá.

Sale un buque el 7 de cada mes para La Martinica, Colombia, Istmo 
de Panamá, Guada.npe, Santa Lucía, San Vicente, La Granada, La T ri­
nidad, Guayanas y Venezuela.

Línea de las A ntillas y Méjico. ' 
a , , , „ i  I de Saint Nazaire, el 20 de cada mes.

 ¡d e  Santander, el 21 de ídem.
Para San Thomas, la HABANA, Veraeruz, PUERTO-RIOG, H aiti, 

SANTIAGO DE CUBA, Jam aica, Guadalupe, Martinica; Istmo d» Pa­
namá.

Linca de los Estados-U nidos.
S a l id a  ía h a  N ueva-(de Le Havre, 14 y 28 de A gosto.

Yonk.......................   . j de B rest, 16 y 30 de Agosto.
Para mayores informes, billetes, fletes, e tc ., e tc ., dirigirse: en MA­

D RID, Paseo de Recoletos, núm 9, y Puerta del Sol, núm. 9 (despacho 
central del Norte); SANTANDER, Señores hijos de Dóriga; P A R IS, en el 
Grand hotel, boulevard dea Capucinee.____________________(núm. 689.)

REBAJA. i O C A S I O N .
Doña Polonia S ara  ; limpiar la  , Se vende un armario aparador de 

boca. 8 exti-aseion de dien- | respeto para una casa-fonda: Plaza
te , - ... 8 ;  empastar, 1 Serrano, aám . -10, almacén de v i-
desúc H í¡ , L-rifiv .r, desde 30 á 60; nos: También se venden tres buenas 
jpentr ,  dc'd  ; 20  ú 1^ ), y  dontedo- • mesas de mármol, banquetas y  otros
ras c  npletas, ’ . e 590 á 2 00(3. utensilios*
A ren a!,5 , prai. (489) I (7IÓ)

io a!jonr> de su importe 
que le hagan de/10 eaias 
e.i.Kitn do los com itentes.

)S a I V  ' A, Wll wu IM»
mueve da vez eu .cuando.Pasados estos puedo em botellarse sin o .r a  ope­
ración. Excusado os decir quo á medida que la  Cantidad ue r.gua se ilia- 
minuva ei resultado será  mas ventajoso.

Se’ rem iten pedidos para las provincias, prévi 
anticipado ->n descuento del 20 por lüO á los qua
en adelaiit.^Los gastos de remisión serán de caiA.w. ... .....

Den ¡sito  general con la  exclusiva en Iispua.., almacoq de papel ea'.la 
del Prado, núm. 15. bajo.— P. Perillán  García, á quien podrán d irig irse.

EL SOBIIEMO CARLISTA ̂
LO  Q U E  E S  E N  T E O R I A  Y  P R A C T I C A ,  

POR DON LEANDRO H ERRERO .
Este opúsculo tiene más de 100 páginas de impresión eu 4 *  español, 

eon buen papel, nutrida lectura y corrección esmerada. A l frente del litro  
van los retratos de D. Carlos y de doña Margarita, magníficamente g ra ta ­
dos en litografía, con los fue- símiles de sus firma3.

L as materias que comj>rende forman el siguiente
INDICE:

Introducción preliminar.—El rey de loa carlistas.—El derecho divino 
es fuente de libertad.—Sin  el derecho divino no puede existir la libertad. 
Bases esenciales del poder personal en la  monarquía cristiana.—E l Estado 
Carlista—La familia en el Estado carlista .— Inmunidades del hogar do­
méstico.—Garantías y privilegios ds la familia en la monarquía cristia­
na.— El libre exim en.—La religión.—La Iglesia y la teocrácia.—Sin el ca- 
tolitism o no puede existir la verdadera civilización.—Los derechos del 
hombre.—Los derechos individuales admiten la regulación acomodada á 
las aspiraciones de los hombres de bien.—Córtes.—Bases de la ley funda­
mental del gobierno cristiano.—Eonomía revolucionaria.—Lo que debe 
ser 1» Hacienda en el Estado carlista.—Lo que debe ser la admicistracion. 
— Lo que debe ser la  descentralización.—La cuestión social: Orígenes d« 
«La Internacional».—La desamortización eclesiástica y civil ha engendra­
do en España el pauperismo.— Los gobiernos doctrinarios han precipitado 
la solución de los problemas de la cuestión social.— El gobierno carlista c» 
el remedio único y positivo de la cuestión social.— Temores y  esperanzas.
 E l partido carlista tiene hombrea de ilustración suficiente para formar
Gobierno.— El partido ©arlista tiene hombreada Estado.—Conclusión .— 
El reinado de D. Carlos V II es la salvación de España.

PRECIO DE E ST E  OPÚSCULO.
E a  Madrid: 4 reales.—En provincias, franco de porte, 5  reales.
A los señores libreros y corresponsales se l is  abonará un 20 por 10#

no se haga Dréviamente ea
de com isión.

No se servirá ningún pedido, cuyo „ 
metálico, libranzas ó sellos de correos. Se adquiere este libro en las prin- 
maales librerías católicas de Madrid y de provincias, ó pidiéndole directa- 
do,nte á D. JoaquinM edin López, calle del Prado, núm. 15, cuarta sagun- 
pe Madrid.

EL ECO AGRICOLA
(SUPLEMENTO A «EL POPULAR»)

REVISTA  QUINCENAL DE IN TERESES MATERIALES, 
consagrada exclusivamente á defender los intereses de la  producción na­

cional y á propagar todo cnanto sea útil á la  agricultura, á la 
industria y al comercio.

Director: Excmo. Sr. D. .Tosé Canalejas y Casas.
D ir e c to r  e co n ó m ico : D . M lgn e! B*. G a ro la ,

Redacción y Administración: calle del Prado, núm,. 15, cmrto be¿o 
»a»oio s s  soecRicios: 24 as. pos sbm bstrs.

La redacción de Bl Eco Agrícola contestará gratis en su «Correspon­
dencia científica» á todas las preguntas, consultas y  cuestiones que le di­
rijan sus suscritorea, garantizando los encargos que hagan eetoa á su ds- 
roctor económico.

La administración de B l Eco Agrícola seoncarga, síd comisión alguna, 
de la compra de máquinas, sem illas, abonos, etc., etc., y  de la ejeeucioo 
de todos los encargos técnicas que le hagan su3 suscritores.

IAyuntamiento de Madrid




